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PUNTOS DE SUSCKíCIOiN. 

n. O ñ c i o a s de este p e r i ó d i c o , y en las l i b r e r í a s de Bau ly -Bu , 
^ Í U D . U f p l P r Al ion80. puh(icidai , Masaje de M a t h e u , y .í/or/ i 

í/itfrí. Plaz ^ 9 8 
v C ^ ^ r f A s ^ E n todas las l i b re r í a s y administraciones de correos, 

n AMAR Santiago de Cuba, D . Joan L a u g i e r . — J t o 7 a , ¡Sres. Ranviy 
r í T a a d i t í r . — G r a n - G a n a r n , D . A m a r a n t o M a r t í n e z de i'.scob^r.— 

D . Icrnacíc GUIÍSCO. 
R ' ^ S o - M - 0- A - Saavedra, 97, r u é de R i c h e l i e u . - M . Laf-

n ^ i l i e r v C o m p a ñ í a . 20, r u é de la B a n q u e . — M . L e j o l i v e t , Ne t re 
hte des V i c t o i r e s . - i ó n c i m , M , Tbomas, Catber ina s t r e e t . — G i i r a i -

Manue l K . P i t to .—Lisboa , D i a r i o dos Pobres. 

EL REINO. 
-CONDICIONES DE L A SüSCRICION. 

1 1 * ™ En la A d m i n i s t r a c i ó n , u n mes 12 rs. , tres meses 32. seis me-

ses 60. - P o r los comisionados: u n mes 14 rs . , tres meses 36, seis me 

^ L C Í A S : En m e t á l i c o ó l ibranzas, u n mes 14 rs. . tres meses 36, seis 

m . . 3 7 0 . - P o r los comisionados: u n mes 15 rs. . tres meses 40. sois 

meses 76. 

ULTRAMAR: Tres meses 3 pesos, seis meses 6. 

EXTRANJERO: Tres meses 60 rs . . seis meses 120. 

Año V. 
E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a t o d o s l o s d i a s , p o r l a 

t a r d e , e x c e p t o l o s d o m i n g o s . 

DESPACHOS TELEGRAFICOS. 

DEL EXTERIOR. 

. ^3 -gn l a e x p o s i c i ó n de l a s i t u a c i ó n de l 

imp 
10 se aplaude q u é l a c a l m a h a y a s u s t i t u i d o 

ítaHa 
( • asuntos de O r i e n t e d í c e s e que e l e m p e r a d o r 

g n J o » a - . , ^ y U i i_ Í Í 

á las emociones de l a c u e s t i ó n r o m a n a . 

lica con o t ras po tenc ias á asegurar l a c o n t i -

Se on de la paz. E l estado financiero se d a r á á 

"onocer á l a p r e s e n t a c i ó n de los p r e supues to s . 

lúndres 13 .—Un consejo de m i n i s t r o s se ha ce l e -

do en L o n d r e s pa ra e x a m i n a r la respues ta que 

e ha de dar ú la p r o p o s i c i ó n p a r a u n Congreso eu ­

ropeo. 

p a r t í 12 (Por ^a t a r d e ] . — K l descuento se ha e l e ­

vado en P a r í s a l 7. 
El Uoriñng-'Post J e l Times d i c e n que I n g l a t e r r a 

uo a c e p t a r á e l Congreso an tes de que s u ob je to y 
sus medios no e s t é n b i en def in idos . 

E l 3 Por f r a n c é s se ha co t i zado á 67-40. 

SECCION OFICIAL. 
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS. 

S. M. la Reina nuestra señora (Q. D. G.) y su 
augusta real familia continúan en esta córte sin 
novedad en su importante salud. 

REALES DECRETOS. 

De acuerdo con m i Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
go en a d m i t i r la d i m i s i ó n que , fundada en e l m a l 
estado de su sa lud , ha hecho D . Á n g e l Escobar 
del cargo de gobernador de l a p r o v i n c i a de L e ó n ; 
d e c l a r á n d o l e cesante con el haber que p o r c l a s i f i ­
cación le corresponda, y quedando sa t i s fecha d e l 
celo é i n t e l i g e n c i a con que ha d e s e m p e ñ a d o d i c h o 
cargo. 

Dado on pa lac io á trece de N o v i e m b r e de rail 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
real m a n o . — E l p res iden te de l Consejo de m i n i s ­
tros, m a r q u é s de M í r a f l o r e s . 

—De acuerdo con m í Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
go en nombra r gobornador de la p r o v i n c i a de L e ó n 
| D. Salvador M u r o , subgobernacfor de l a G r a n - C a ­
naria, Lanzarote y F u e r t e - V e n t u r a . 

Dado en palacio á t rece de N o v i e m b r e de rail 
ochocientos sesenta y t r e s . — K s t á r u b r i c a d o de l a 
real mano.—El p r e s iden t e d e l Consejo de i n i n í s -
tros, m a r q u é s de M i r a f i o r e s . 

—De acuerdo con raí Consejo de m i n i s t r o s , ven­
go en a d m i t i r l a d i m i s i ó n que , fundada en e l m a l 
estado de su sa lud , ha hecho D , E u l o g i o Benayas 
del cargo de gobernador de l a p r o v i n c i a de Sego-
ria. para que fué n o m b r a d o po r m í r e a l decre to de 
5 del ac tua l ; d e c l a r á n d o l e cesante con e l h a b é r q u e 
por c l as i f i cac ión le corresponda^ y quedando b a t í s -
fecha del celo é i n t e l i g e n c i a con que ha desempe­
ñado i g u a l cargo en la p r o v i n c i a de C i u d a d - R e a l , 

Dado en palacio á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s , — E s t á r u b r i c a d o de l a 
real m a n o . — E l pres idente de l Consejo de m i n i s ­
t ros , m a r q u é s de M í r a ñ o r e s . 

—De acuerdo con m í Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
go en no.mbrar gobernador de l a p r o v i n c i a de Se-
govia á D , J o s é de L a f u e n t o A l c á n t a r a , e lecto p a ­
ra d e s e m p e ñ a r i g u a l cargo en la de C a s t e l l ó n . 

Dado en palacio á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
real mano .—El p res iden te d e l Consejo de m i n i s -
tros, m a r q u é s de M í r a f l o r e s . 

—De acuerdo con m í Consejo de m i n i s t r o s , ven­
go en n o m b r a r gobe rnador de la p r o v i n c i a de Cas ­
tellón á D . Fede r i co A r i a s P a r d i ñ a s , que desempe­
ña igual cargo en la de T a r r a g o n a . 

Dado en palacio á t r ece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
real mano.—El p re s iden te de l Consejo de m i n i s ­
tros, m a r q u é s de M í r a f l o r e s . , 

—De acuerdo con m í Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
go en nombrar gobe rnador de la p r o v i n c i a de T a r ­
ragona á D. B e r n a b é L ó p e z Bago, cesante de i g u a l 
cargo en la de C á c e r e s . 

Dado en pa lac io á t r ece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
real mano .—El p res iden te de l Consejo d é m i n i s ­
tros, m a r q u é s de M í r a f l o r e s , 

—De acuerdo c o n m í Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
go en nombra r g o b e r n a d o r de la p r o v i n c i a de G r a ­
nada á D , A n t o n i o G u e r o l a , que d e s e m p e ñ a i g u a l 
cargo en la de S e v i l l a . 

Dado en pa lac io á t r ece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
real m a n o . — E l p r e s iden t e de l Consejo de m i n i s ­
tros, m a r q u é s de M í r a f l o r e s . 

—De acuerdo con m i Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
go en^ n o m b r a r gobe rnado r de la p r o v i n c i a de Se-
y^la á D . S a n t i a g o L u í s D u p u y , que d e s e m p e ñ a 
'gual cargo en l a de To ledo . 

Dado en pa lac io á t r ece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
Jcal m a n o . — E l pres den te del Consejo de m i n í s -
tros, m a r q u é s de .Viradores . 

—De acuerdo con m i Consejo de m i n i s t r o s , vengo 
eQ declarar cesante con e l haber que po r c l a s i f i c a ­
r o n le cor responda á D . G a b r i e l S á n c h e z A l a r c o n , 
gobernador de l a p r o v i n c i a de J a é n , quedando sa­
tisfecha de l celo é i n t e l i g e n c i a con que ha d e s e m ­
peñado d icho ca rgo . 

Dado en pa lac io á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
Jeal m a n o . — E l p re s iden te d e l Consejo de m i n i s -
tros. m a r q u é s de M i r a f i o r e s . 

—De acuerdo con m í ' C o n s e j o de m i n i s t r o s , v e n -
a r f n n o m t » r a r gobe rnador de la p r o v i n c i a de J a é n 

IJ- F ranc isco R u b i o , que d e s e m p e ñ a i g u a l ca rgo 
en la de Ov iedo . 

jJado en p a l ac io á t r ece de N o v i e m b r e de mil 
eiiocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
sal m a n o . — E l p re s iden te del Consejo de m i n i s -
ros, m a r q u é s de M í r a f l o r e s . 

c "—̂ e acuerdo con m í Consejo de m i n i s t r o s , v e n ­
c e n n o m b r a r gobe rnado r de la p r o v i n c i a de Z a r a -
f za a D . J u a n A l o n s o Co lmena res , que d e s e m p e ñ a 
eual cargo en l a de Huesca . 

Liado en pa lac io á t r ece de N o v i e m b r e de m i l 
real0Clent0s se3enta J t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
trn n [ l a i 1 0 - — E l p r e s iden te de l Consejo de i n i n i s -

0S. m a r q u é s de M í r a f l o r e s . 

eo~~^e acuerd0 con raí Consejo de m i n i s t r o s , v e n -
Ca ^ ^ o m b v a r gobe rnador de ' l a p r o v i n c i a de H u e s -
h i ^VeFnnr(^0 L o z a n o , sec re ta r io de l g o b i e r n o de 

Dado en pa lac io á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
real0tientos sesenta J t r e s . — K s t á r u b r i c a d o de la 
t i m a n o . — E l p res iden te de l Consejo de m i n í s -

m a r q u e s de M í r a f l o r e s . 

MINISTERIO DE LA GODERNACION. 

REALES DECRETOS. 

fcúbfi??0. en, n o m b r a r jefe de l a s e c c i ó n de o r d e n 
^ e l i o i o ^ V 1 m i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n á d o n 
^ VtimL Tfz, Za.mora' o f ic ia l e lecto de l a clase 

f " m e r o s d e l m i s m o m i n i s t e r i o . 

Dado ' en pa lac io á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
r e a l m a n o . — E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , F l o ­
r enc io R o d r í g u e z V a a m o n d e . 

— V e n g o en n o m b r a r o f i c i a l en c o m i s i ó n de la 
clase de p r i m e r o s de l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
á D . Caye t ano B o n a f ó s , gobe rnador de l a p r o v i n c i a 
de Za ragoza . 

Dado en pa lac io á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
ochoc ien tos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
r ea l m a n o . — E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , F l o ­
r enc io R o d r í g u e z V a a m o n d e . 

—Hab iendo r enunc iado D . J o s é de Zaragoza a l 
cargo de d i p u t a d o á C J r t e s p o r e l d i s t r i t o de A l ­
m a g r o , p r o v i n c i a de C i u d a d - R e a l , vengo en m a n ­
da r que se proceda á n u e v a e lecc io i f en d i c h o d i s ­
t r i t o , con a r r e g l o á l a l ey de 18 de M a r z o de 1846 y 
s u a d i c i o n a l de 16 de F e b r e r o de 1849. 

Dado en pa lac io á t rece de N o v i e m b r e de m i l 
ochoc ien tos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de la 
r e a l m a n o . — E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , F l o ­
r e n c i o R o d r í g u e z V a a m o n d e . 

MINISTERIO DE ULTRAMAR. 

REAL DECRETO. 

E n v i s t a de lo que de acuerdo con e l Consejo d« 
m i n i s t r o s , y de c o n f o r m i d a d con lo i n f o r m a d o p o r 
l a s e c c i ó n de U l t r a m a r de l Consejo de E s t a d o , me 
h a e x p u e s t o el m i n i s t r o de U l t r a m a r , v m i g o en de­
c r e t a r lo s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o ú n i c o . A u t o r i z o a l p r o p i o m i n i s t r o 
pa ra que c o n t r a t e s i n las so lemnidades de l a s u ­
bas ta p ú b l i c a , en v i r t u d de la e x c e p c i ó n c o n t e n i ­
da en e l p í r r a f o s é t i m o de l a r t . 6.° de m i r ea l de ­
c r e to de 27 de F e b r e r o de 1852 sobre c o n t r a t a c i ó n 
de se rv i c ios p ú b l i c o s , y m i e n t r a s lo e x i j a l a r a ­
p idez de l s e r v i c i o y e l estado de n u e s t r a s A n t i l l a s , 
e l t r a s p o r t e d é l o s efectos, p e r t r e c h o s de g u e r r a , 
a rmas y m u n i c i o n e s que se e n v í e n á las m i s m a s . 

Dado en pa lac io á doce de N o v i e m b r e de m i l 
ochoc ien tos sesenta y t r e s . — E s t á r u b r i c a d o de la 
r e a l m a n o . — E l m i n i s t r o de U l t r a m a r , F r a n c i s c o 
P e r m a n y e r . 

COETES, 
C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S . 

PRESIDENCIA DEL SR. ALVAREZ , VICEPRESIDENTE. 

Sesión celebrada el dia 12 de Noviembre de 1863. 
Se a b r i ó á las dos y m e d i a , y l e í d a e l ac ta de la 

a n t e r i o r , q u e d ó aprobada . 
E l Sr . B E L D A . — L a c o m i s i ó n ha e x a m i n a d o l a 

a p t i t u d l e g a l d e l Sr . D . A n d r é s L a s o de l a V e ­
ga, c u y a ac ta e s t á ap robada , y p r o p o n e sea a d ­
m i t i d o . 

Hecha l a p r e g u n t a , q u e d ó p r o c l a m a d o d i p u t a d o 
el Sr, L a s o de l a V e g a . 

ORDEN DEL DIA. 
Actas. 

S i n d i s c u s i ó n se a p r o b ó e l ac ta de l d i s t r i t o de 
M a r a v i l l a s , y f ué a d m i t i d o D , J o a q u í n M e d i n a y 
R o d r í g u e z . 

L e í d o e l d í c t á r a e n en que se p r o p o n í a l a a p r o b a ­
c i ó n d e l acta de M a l a g o n y l a a d m i s i ó n d e l s e ñ o r 
L ó p e z Se r rano , d i j o 

E l Sr , U H A G O N . — S i e n t o t ene r que hab la r en 
c u e s t i ó n de actas. Esperaba que l a c o m i s i ó n de ja ­
r í a para d e s p u é s de c o n s t i t u i d o e l Congreso las ac­
tas g raves ; mas á pesar de es ta esperanza, se h a n 
p resen tado d i c t á m e n e s sobre actas que ofrecen s é -
r í a s d i f i cu l t ades . E n t r e e l las se e n c u e n t r a l a de 
M a l a g o n . A l í h a n l uchado e l Sr . S á n c h e z M i l l a y e l 
Sr. L ó p e z Serrano; ambos t i e n e n a m i g o s en e l d i s ­
t r i t o ; pero los dos h a n con tado con e l agrado m i ­
n i s t e r i a l . Y o s o m e t e r é b r e v e m e n t e a l Congreso las 
consideraciones que de es ta ac ta se desp renden , y 
lo h a r é t a n t o m á s i m p a r c i a l m e n t e , c u a n t o que los 
dos candida tos son amigos p o l í t i c o s . 

S e ñ o r e s , creo que e l g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o es 
u n g o b i e r n o de p u b l i c i d a d , y que a q u í se p u e d e 
dec i r t o d o lo que se dice en l a c o m i s i ó n de actas . 

E n M a l a g o n , e l Sr . S á n c h e z M i l l a f ué e l p r i m e r 
c a n d i d a t o de l agrado m i n i s t e r i a l . A n i m a d o po r su 
a m i g o e l s e ñ o r m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , v i ó 
a l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e l c u a l le 
a s e g u r ó de su agrado y le a n i m ó á t r a b a j a r en e l 
d i s t r i t o . A s í las cosas, e l Sr . L ó p e z Se r rano supo 
s i n d u d a h e r i r u n a cuerda m á s sens ib le de l c o r a z ó n 
d e l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , y fué acep­
t ado como cand ida to m i n i s t e r i a l . 

•No a s e g u r a r é , como se ha d i c h o , que e l g o b e r n a ­
d o r l l a m ó á los alcaldes y r e c o m e n d ó o f i c i a lmen te 
a l Sr . L ó p e z Ser rano; pero s í d i r é que pa ra f a v o r e ­
cer á este cand ida to se s u s p e n d i ó a l a lcalde de 
M a l a g o n , y se n o m b r ó a l c a l d e - c o r r e g i d o r de a q u e l 
d i s t r i t o a l que h a b í a s ido c o m a n d a n t e d e l p r o v i n ­
c i a l de aque l l a p r o v i n c i a , y a d v e r s a r i o p e r s o n a l 
de l S r . S á n c h e z M i l l a . E s t e c o r r e g i d o r t o m ó pose­
s i ó n l a a n t e v í s p e r a de la e l e c c i ó n . De jo á la c o n s i ­
d e r a c i ó n de l Congreso d e t e r m i n a r s i esto es ó no 
g r a v e . 

E l c o r r e g i d o r , no b i e n n o m b r a d o , s e p a r ó v a r i o s 
empleados que se s u p o n í a n agentes d e l Sr . S á n c h e z 
S i l v a . 

Pero ¿ p o r q u é med io se s u s p e n d i ó y p r o c e s ó a l 
a lcalde de Malagon? C o n u n a causa susc i t ada ad 
hoc, p o r q u e h a b í a represen tado lo que le p a r e c í a 
sobre una ó r d e n de l gobe rnador r e l a t i v a a l m é d i c o 
t i t u l a r . V é a s e s i esta es r a z ó n pa ra separar y f o r ­
m a r causa á u n a lca lde . r • 

H a v m á s : c u a t r o d í a s an tes de l a e l e c c i ó n , e l 
j u e z de P i ed ra -Buena fué t r a s l adado á 120 l eguas 
de l d i s t r i t o . E n todos estos actos se v e , pues, l a 
i n t r u s i ó n de l g o b i e r n o en las operac iones e l e c t o ­
ra les ; l a d e t e r m i n a c i ó n de l m i n i s t r o de la G o b e r ­
n a c i ó n de hacer t r i u n f a r la c a n d i d a t u r a m i n i s t e ­
r i a l . Por eso e x t r a ñ o que no se h a y a cons iderado 
g r a v e esta ac ta . 

E l Sr . P E R E Z Z A M O R A . — L a c o m i s i ó n v a á de­
j a r a l Sr . L ó p e z Ser rano l a defensa de esta acta , y 
s ó l o c o n t e s t a r é a l Sr . U h a g o n en lo que á l a c o m i ­
s i ó n se ref iere . Se que ja S. S. de que no se haya de­
c l a r ado g r ave esta ac ta ; pe ro S. S. ha confesado 
que no t i ene v i c i o p r e s u m i b l e de n u l i d a d . A h o r a 
b i e n : l a c o m i s i ó n no ha dec la rado g r a v e s m á s ac­
tas que las que e n c i e r r a n v i c io s p r e s u m i b l e s de 
n u l i d a d , pues no ha q u e r i d o p r i v a r á m u c h o s se­
ñ o r e s d i p u t a d o s de l derecho de t o m a r p a r t e en l a 

" c o n s t i t u c i ó n d e f i n i t i v a d e l Congreso . 
E l S r . U h a g o n comba te l a i n t r u s i ó n del g o b i e r ­

no e n las elecciones. Consu l t e S. S. esta c u e s t i ó n 
c o n e l s e ñ o r m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n de la é p o ­
ca en que S. S. s o s t e n í a a l g o b i e r n o , y él le p o d r á 
e x p l i c a r el uso que h i z o de l a i n f l u e n c i a m o r a l . 

Po r lo d e m á s , e í Sr . U h a g o n , d i c i e n d o que d a r í a 
su v o t o a l Sr . L ó p e z Se r rano , h a e x p l i c a d o per fec­
t a m e n t e la j u s t i c i a con que la c o m i s i ó n propone la 
a p r o b a c i ó n de esta ac ta . 

E I S r . L O P K Z S E R R V N Ü . — Y o doy grac ias a l 
s e ñ o r Uhagon po r la h o n r a que m e ha dispensado 
c o m b a t i e n d o esta ac ta . D u e S. que no i m p u g n a 
su val idez y l ega l i dad ; que s ó l o c o m b a t e l a i n f l u e n ­
c i a de l g o b i e r n o . Pues ahora b i e n ; s i no hay nada 
que dec i r c o n t r a su v a l i d e z , es e v i d e n t e que e l ac­
t a no p u , de declararse g r a v e . L a s p r o t e s t a s que 
t i e n e son r ea lmen te i n s i g n i f i c a n t e s , y t a n t o , que 
p o r c o n f e s i ó n de los p r o t e s t a n t e s se sabe que no 
se h i c i e r o n s ino por e l deseo de que no v i n i e r a e l 
a c t a c o m p l e t a m e n t e l i m p i a . 

S e ñ o r e s , d iez a ñ o s he sido d i p u t a d o po r ese d i s ­
t r i t o e n d i f e r en t e s é p o c a s . ¿ Q u é se ha hecho a l l í 
e n esta e l e c c i ó n ? Pone r los m a y o r e s o b s t á c u l o s á 
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m í c a n d i d a t u r a . Prec iso e ra que yo t u v i e s e a l l í 
m u c h o s a m i g o s pa ra haber t r i u n f a d o . No es c i e r t o 
(jue m i e l e c c i ó n se deba a l g o b i e r n o : y o no v e n d r í a 
í s en ta rme a q u í po r l a ú n i c a y e x c l u s i v a v o l u n t a d 
m i n i s t e r i a l . 

H a c i t a d o e l Sr . U h a g o n dos hechos: la suspen­
s i ó n de l alcalde y la t r a s l a e i o n de l j u e z , y sobre los 
dos h a r é las exp l i cac iones conven ien te s . 

No d i g o nada de las l i s t a s e lec tora les , donde m i 
d i g n o adver sa r io h a hecho que se i n c l u y e r a n p e r ­
sonas que no t e n í a n v o t o , y que se e x c l u y e r a n m u ­
chos que pagan la c u o t a y que e ran amigos m í o s . 
Pero alcaldes , jueces y d e m á s empleados e r an con ­
t r a r í o s m í o s y p a r t i d a r i o s de l Sr . S á n c h e z M i l l a ; y 
no c o n t e n t o s sus a m i g o s c o n es to , h a n q u e r i d o 
crear a t m ó s f e r a en e l d i s t r i t o , en la prensa , y a u n 
a q u í m i s m o . 

S e ñ o r e a d i p u t a d o s : e l que h a r ep resen tado a q u e l 
d i s t r i t o en d i f e ren te s l e g i s l a t u r a s , ¿ n e c e s i t a la i m ­
p o s i c i ó n de nadie? E l d i g n o gobe rnado r de l a p r o ­
v i n c i a ha g u a r d a d o u n a n e u t r a l i d a d t a n severa, 
que se h a l i m i t a d o á dec i r q u i é n era el. cand ida to 
m i n i s t e r i a l , 3' p r e c i s a m e n t e de esto m i s m o se que­
j a b a n los e lec tores . L o que h i z o f u é , cuando a l g u ­
nos a lca ldes lo v i e r o n en l a c a p i t a l , dec i r les que 
y o era e l c and ida to m i n i s t e r i a l , pero que quedaban 
en l i b e r t a d de v o t a r á q u i e n q u i s i e r a n . Y a s í es 
que m u c h o s alcaldes y concejales h a n v o t a d o a l se­
ñ o r S á n c h e z M i l l a . 

E n c u a n t o á la s u s p e n s i ó n de l alcalde de M a l a ­
g o n , e l Sr . U h a g o n h a i n c u r r i d o en una i n e x a c t i ­
t u d . E n M a l a g o n , d e s p u é s de las elecciones an te ­
r io re s , en que s a l i ó e leg ido p o r casua l idad e l s e ñ o r 
S á n c h e z M i l l a , ese p u e b l o m e r e c i ó e l cas t igo de 
que se le pus i e r a u n a l ca lde -co r r eg ido r . C i e n t o 
t r e i n t a y t a n t o s p i d i e r o n esa a u t o r i d a d : pero co­
m o h a b í a firmas s u p l a n t a d a s , l a pa r t e i m p o r t a n t e 
de l v e c i n d a r i o a c u d i ó s o l i c i t a n d o lo c o n t r a r i o y l a 
f o r m a c i ó n de causa pa ra a v e r i g u a r e l d e l i t o . E l se­
ñ o r Posada H e r r e r a q u i t ó a l fin e l a l c a l d e - c o r r e g i ­
dor , pero ¿ c u á n d o ? cuando h a b í a a r r eg lado las sec­
ciones pa ra l a e l e c c i ó n m u n i c i p a l á g u s t o de los 
que p i d i e r o n s u c r e a c i ó n . 

L o s dos i n d i v i d u o s que f u e r o n concejales de r e ­
su l t a s de esta m a n i o b r a , d i e r o n o c a s i ó n á g randes 
p e r t u r b a c i o n e s e n e l p u e b l o . E l alcalde de que ha 
hablado e l Sr . U h a g o n e s t á procesado p o r los t r i ­
bunales , y ese proceso fué o r i g e n de su s e p a r a c i ó n . 
Q u e d ó en su l u g a r u n t o n i e n t e a lcalde , ¿ Y q u i é n 
era este? E l segundo de los p e r t u r b a d o r e s . F u é , 
p u e s , prec iso r e s t ab l ece r e l a l c a l d e - c o r r e g i d o r , 
para e v i t a r u n a g r a n i n i q u i d a d , po rque á esto se 
aspi raba , s e g ú n se e x p l i c a b a n en p ú b l i c o . ¿Y á 
q u i é n se n o m b r ó ? A u n b e n e m é r i t o m i l i t a r ; á l a 
persona m á s á p r o p ó s i t o p a r a c o n c i l i a r los á n i m o s , 
y a c e p t ó e l cargo s i n r e t r i b u c i ó n , solo con e l ob je ­
t o de res tab lecer e l sosiego, como lo h a c o n s e g u í -
do, has t a t a l p u n t o , que m u c h o s e lec tores d e l se­
ñ o r Sa,nchez M i l l a le o f r ec i e ron que me v o t a r í a n á 
m í , o f r e c i m i e n t o que no acep to , d i c i é n d o l e s que 
c u m p l i e r a n sus c o m p r o m i s o s . De m a n e r a que ese 
d i g n o f u c í o n a r i o , m á s b i e n que da rme vo tos puede 
deci rse que m e los ha q u i t a d o . 

V a m o s á l a t r a s l a c i ó n d e l j u e z . H a b í a en P i e d r a -
B u e n a u n j u e z que no se p res taba m u c h o á las m i ­
ras de m í c o n t r i n c a n t e , y e l Sr . M i l l a le h izo t r a s ­
ladar , po rque neces i t aba u n j u e z que fuese u n v e r ­
dadero agente e l e c t o r a l E s t e j u e z ha p e r m a n e c i d o 
a l l í d u r a n t e las elecciones, y en la p laza p ú b l i c a 
ha estado ha s t a amenazando á los e lec tores . S i n 
embargo , ¿ q u é ha hecho e l gobierno? ¿ L o ha sepa­
rado? N o : le ha dado u n ascenso. No t i ene , pues, 
m o t i v o para que ja r se . 

N o es c i e r t o , p o r o t r a p a r t e , que se h a y a separa­
do al secre ta r io de a y u n t a m i e n t o de P i ed ra -Buena . 

E l a lcalde de M a l a g o n , e l de F u e n t e de l F r e sno 
y o t ros h a n s ido agentes e lec to ra les de l Sr. S á n ­
chez M i l l a . 

Se ha hablado de s e p a r a c i ó n ele empleados . L o 
que se ha hecho ha sido r e p o n e r á u n e s t anque ro , 
s in de ja r por eso en l a ca l le a l f avorec ido po r el se­
ñ o r S á n c h e z M i l l a . 

Creo haber d e m o s t r a d o que no s ó l o no l i a h a b i d o 
c o a c c i ó n po r m í p a r t e n i p o r l a d e l g o b i e r n o , s ino 
que ha s ido esa e l e c c i ó n l a m á s l i b r e que se ha 
hecho . 

E l Sr . S á n c h e z M i l l a q u e r í a aparecer v í c t i m a de 
persecuciones d e l gob i e rno p a r a hacerse l u g a r en 
o t r o p a r t i d o ; puedo asegura r que m i e n t r a s yo e s t é 
enf ren te de l Sr . S á n c h e z M i l l a , este s e ñ o r ñ o s e r á 
d i p u t a d o s i n g randes v i o l e n c i a s y coacciones. 

E l Sr . U H A G O N . — E l Sr . P é r e z Z a m o r a , hablando 
de cand ida tos m i n i s t e r i a l e s , h a d i c h o que me p o ­
d r í a i n f o r m a r sobre eso e l Sr . Posada H e r r e r a . Y o 
no he sido c a n d i d a t o m i n i s t e r i a l de nad ie : su se­
ñ o r í a que lo ha s ido de l a n t e r i o r g o b i e r n o y de l se­
ñ o r V a a m o n d e , s a b r á lo que eso s i g n i f i c a . ' 

E l Sr . L ó p e z Se r r ano na ac red i t ado esta vez, 
como o t r a s m u c h a s , sus g randes recursos é i l u s ­
t r a c i ó n ; pero l a p r u e b a de su ma la causa es que no 
ha d i c h o nada de c o n s i d e r a c i ó n . Todos los e l e m e n ­
tos oficiales dice S. S. que le e r an c o n t r a r i o s . Se­
ñ o r e s , ¿ c ó m o h a b í a n de se r lo s í t e n i a en su f a v o r 
e l g o b e r n a d o r y e l a l ca lde -cor reg idor? |Dice su se­
ñ o r í a que e l Sr . S á n c h e z M i l l a no p o d r á ser n u n c a 
d i p u t a d o po r M a l a g o n . Pues b i e n , en M a l a g o n e l 
Sr. L ó p e z Se r r ano ha t e n i d o raénos vo to s que e l 
Sr . S á n c h e z M i l l a . E n c u a n t o á las l i s t a s e l ec to ra ­
les, debo dec i r que los a m i g o s de S. S. deb i e ron 
usar los recursos que da l a l e y . S i no los u sa ron , 
no es c u l p a de n a d i e . 

H a y m á s : en M a l a g o n se h a n fo rmado i l e g a l m e n -
te t r e s secciones, cuando la l ey m a n d a que no h a y a 
s e c c i ó n donde no se c u e n t e n p o r lo m é n o s 200 e lec­
to r e s . T a m b i é n se t r a s l a d ó l a s e c c i ó n de l H o r c a j o 
á P i e d r a - B u e n a , y a s í no e s t u v o i n t e r v e n i d a l a 
e l e c c i ó n p o r los a m i g o s d e l Sr . S á n c h e z M i l l a . 

Por lo d e m á s , e l gobe rnador t u v o b u e n cu idado , 
lo m i s m o que e l j u e z , de d e c l a r a r que e l c and ida to 
de l g o b i e r n o era e l Sr . L ó p e z Ser rano . E n c u a n t o 
á s i e l Sr . S á n c h e z M i l l a es de l a u n i ó n l i b e r a l , 
creo que S. S. sabe que á ese p a r t i d o e s t á a f i l i ado 
e l Sr . S á n c h e z M i l l a , y que como i n d i v i d u o de ese 
p a r t i d o se le d ispensa e l ag rado de l Sr . (Vaamonde . 

E l Sr . L O P E Z S E R R A N O . — E n M a l a g o n , d i s t r i ­
to que t i ene 25 leguas de l o n g i t u d , hay pueb lo 
donde no e x i s t e s ino u n solo e lec tor : por eso t i ene 
t r e s secciones. E n las e lecciones de 1858 e l gobe r ­
nador l l e v ó l a u r n a e l e c t o r a l de P i e d r a - B u e n a a l 
H o r c a j o , t e n i e n d o e l H o r c a j o ^cua t ro e lec tores , y 
P i e d r a - B u e n a y o t r o s pueb los 72. H o y se h a n res­
t ab lec ido las cosas como estaban y d e b í a n es ta r . 

S i e l Sr . S á n c h e z M i l l a es ó no de l a u n i ó n l i be ­
r a l , no es c u e n t a m í a . L o que yo soy e s t á c o n s i g ­
nado en m í h i s t o r i a . L o que he d i cho es que no me 
p a r e c í a ya de la u n i ó n l i b e r a l en e l m e r o hecho de 
p e d i r e l apoyo de este m i n i s t e r i o . 

E l Sr . P E K E Z Z A M O R A . — D i j e y o que acerca 
de la i n f l u e n c i a que e l gob ie rno deb ie ra ó no t ene r 
en las e lecciones , se p u s i e r a e l Sr . U h a g o n de 
acuerdo con e l Sr . Posada H e r r e r a . E n l a c o n t e s ­
t a c i ó n que m e ha dado e l Sr . Uhagon viene e n v u e l -
t r una a c u s a c i ó n ; dice S. S.: yo no he s ido an tes 
n i ahora cand ida to m i n i s t e r i a l . Debo dec i r una cosa: 
vo estaba de acuerdo c o n l a p o l í t i c a de l a n t e r i o r 
Gabinete : t u v e u n a l u c h a e m p e ñ a d a ; e l g o b i e r n o 
no me a p o y ó : no he s ido de los que en v í s p e r a s de 
elecciones se h a n p re sen tado m i n i s t e r i a l e s para 
d e s p u é s de e legidos declararse de o p o s i c i ó n . 

Él Sr . L O P E Z C A N O . — H a s t a aye r no he t e n i d o 
n o t i c i a de l s u e l t o de E l Diario Español, y he p r o ­
cu rado que se r e c t i f i q u e . \ o, s i h ice senas de a f i r ­
m a c i ó n a a l g u n a s pa labras de l Sr . S á n c h e z M i l l a , 
fué para c o n f i r m a r que e l s e ñ o r m i n i s t r o de G r a ­
c ia y J u s t i c i a h a b í a d i c h o que el gob i e rno acepta­
ba con g u s t o e l apoyo de los hombres de l a a n t i ­
g u a m a y o r í a ; pero no p a r a apoyar que e l s e ñ o r 
m i n i s t r o hubiese rogado a l Sr. S á n c h e z M i l l a n i á 
m í que f u é s e m o s cand ida tos m i n i s t e r i a l e s . Eso no 
l o pude apoyar , p o r q u e no es c i e r t o . 

E e d a c c i o n y A d m i n i s t r a c i ó n , c a l l e d e P r e c i a d o s , 
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E l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N . — C o n 
e l p r o p ó s i t o firme de l i m i t a r m e á desvanecer los 
cargos que se d i r i j a n a l g o b i e r n o , me l e v a n t o á 
c o n t e s t a r á una i n d i c a c i ó n g r a v e de l S r . U h a g o n . 
v en l a c u a l va e n v u e l t a una c u e s t i ó n i m p o r t a n t e . 
A l u d o a l n o m b r a n i e n t o de c o r r e g i d o r e s . Ser ia i n ­
ú t i l p o n d e r a r la i m p o r t a n c i a que en los a sun tos de 
l o c a l i d a d t i ene u n a lca lde . Nada m á s respetable 
que este f u n c i o n a r i o cuando es n o m b r a d o por e l 
pueb lo ó la Cor m a s i n n i n g u n a clase de p r e s i ó n . 
Pero cuando de hecho, como sucede m u c h a s v e ­
ces, no son los a lca ldes m á s que el p r o d u c t o de l 
r u e g o , de las i m p o r t u n i d a d e s de la persona que 
a sp i r a á d o m i n a r en u n d i s t r i t o , y a las personas 
de esos f u n c i o n a r i o s p i e r d e n su i m p o r t a n c i a . E l 
a lca lde , en la m a y o r p a r t e de los casos, es n o m ­
brado con u n a m i r a p o l í t i c a m e z q u i n a , p a r a favo­
recer los in te reses de las personas que le hacen 
n o m b r a r . 

Pues b i e n ; cuando l l e g a u n m o m e n t o de esa es­
pecie , ¿ h a c e u n a cosa censurable e l gob i e rno u s a n ­
do d e l de recho que le da l a ley? No es censurab le , 
p o r r e g l a g e n e r a l ; solo es censurable en a l g ú n caso 
conc re to , s i se p r u e b a que con e l n o m b r a m i e n t o 
d e l a lca lde se ha q u e r i d o i n c l i n a r la ba lanza elec­
t o r a l en u n s en t ido . S e ñ o r e s , en Cambados , p o r 
e j emplo , e l a l c a l d e - c o r r e g i d o r b u s c ó a l c a n d i d a t o 
c o n t r a r i o para que i n t e r v i n i e r a la e l e c c i ó n . D í g a ­
seme s i en este caso e l a lcalde no se p o r t ó d i g n í -
s i m a m e n t e . Todo , pues , depende en es ta m a t e r i a 
de l e x a m e n í m p a r c i a l de cada caso c o n c r e t o . 

D i c e e l Sr . U n a g o n que , s e g ú n l a l ey . t odo co­
leg io e l e c t o r a l se ha de compone r de 200 e lec tores . 
S i eso fuera c i e r t o , todos los m i n i s t r o s de la G o ­
b e r n a c i ó n , desde 1846, h a b r í a m o s i n f r i n g i d o la l e y . 
Pero l a l ev dice procurando que conste de 200 e lec­
to res . N o lo p resc r ibe ; no es p recep to abso lu to ; no 
p o d í a se r lo , p o r q u e l a E s p a ñ a no es u n t ab l e ro de 
damas, y hay que t e n e r en c u e n t a los o b s t á c u l o s 
f í s i c o s que se oponen á que m u c h a s secciones t e n ­
g a n ese n ú m e r o de. e lec tores . E n t a n t o s a ñ o s como 
h a n pasado desde que se d i ó la l ey e l e c t o r a l , l a 
j u r i s p r u d e n c i a es tab lec ida , a s í po r los gobie rnos 
como p o r los Congresos , es l a que acabo de dec i r . 

Ha hablado t a m b i é n e l Sr . U h a g o n de la separa­
c i ó n de empleados . L o que t o d o e l m u n d o conoce 
y sabe no neces i t a defensa. H a habido p r o v i n c i a e n 
E s p a ñ a donde desde e l s ec re t a r io del g o b i e r n o c i ­
v i l h a s t a e l ú l t i m o e s t anque ro , h a b í a n sido c o l o ­
cados en sus p u e s t o s p o r la a d m i n i s t r a c i ó n pasada; 
y a len tados p o r no s é q u é esperanza ó p o r la g r a t i ­
t u d , h a n c o m b a t i d o a b i e r t a m e n t e a l g o b i e r n o . E l 
g o b i e r n o , s i n e m b a r g o , h a t e n i d o p a r s i m o n i a en las 
separaciones , y a s í es que a l g ú n p e r i ó d i c o de l a 
o p o s i c i ó n le ha acusado de demas iada candidez, lo 
c u a l p r u e b a c u á n d i s t a n t e e s t á de merecer censu- ; 
ra p o r las d e s t i t u c i o n e s que haya d i c t a d o . 

Se ha susc i t ado la c u e s t i ó n de s i u n i n d i v i d u o de 
l a a n t i g u a m a y o r í a puede ó no j u z g a r a l a c t u a l g o ­
b i e r n o . No debo c ree r que h a y a c o n t r a d i c c i ó n e n ­
t r e haber p e r t e n e c i d o a la u n i ó n l i b e r a l y apoyar á 
este g o b i e r n o , cuando t a n t o s hombres de la a n t i ­
g u a m a y o r í a nos h a n h o n r a d o p i d i é n lonos n u e s t r o 
apoyo en las e lecciones . Y o creo que no hay t a l 
c o n t r a d i c c i ó n . L a a n t i g u a m a y o r í a a s p i r ó á r e a l i ­
zar c i e r t a s p romesas , y no h a b i é n d o l a s r ea l i zado , 
n a c i ó u n a d i s i d e n c i a que asp i raba t a m b i é n á su 
r e a l i z a c i ó n . E n f r e n t e e s t a l a una o p o s i c i ó n m o d e ­
rada, que hab iendo modi f icado en p a r t e sus a sp i ra ­
c iones , avanzaba en p o l í t i c a , y se acercaba á l a 
u n i ó n l i b e r a l y á la d i s idenc ia . "El gob i e rno a c t u a l 
v i n o á l e v a n t a r l a bandera de c o n c i l i a c i ó n , y no es­
peraba t e n e r en f ren te s ino á los moderados r e c a l c i ­
t r a n t e s . No h a l l o , pues , i n c o m p a t i b i l i d a d en que 
u n i n d i v i d u o de l a a n t i g u a m a y o r í a v i n i e r a á p e d i r 
n u e s t r o apoyo. ¿ P u e s no p e r t e n e c í a y o á l a a n t i g u a 
m a y o r í a ? Y , s i n embargo , no me e n c u e n t r o en c o n ­
t r a d i c c i ó n . 

Creo que he ido m á s lejos de lo que pensaba i r 
en es ta m a t e r i a ; pe ro c o m p r e n d e r á e l Congreso l a 
i m p o r t a n c i a de que el g o b i e r n o d i g a has ta q u é 
p u n t o acepta ó rechaza c i e r t a s ideas. 

Para c o n c l u i r , r e p i t o que e l n o m b r a m i e n t o de 
. cor reg idores , que es l ega l , no puede ser obje to de 
i m p u g n a c i ó n en a b s t r a c t o ; que el Sr . U h a g o n e s t á 
equ ivocado si cree que la l ey i m p o n e e l deber a l 
g o b i e r n o de que las secciones e lec to ra les se 
c o m p o n g a n de 200 electores; ' y po r ú l t i m o , que 
no h a y i n c o m p a t i b i l i d a d e n t r e haber p e r t e n e ­
c ido á l a a n t i g u a m a y o r í a y apoya r a l a c t u a l g o ­
b i e r n o . 

E l Sr . U H A G O N . — D o y g rac i a s al s e ñ o r m i n i s ­
t r o de la G o b e r n a c i ó n p o r e l nuevo p r o g r a m a que 
ha e x p u e s t o . Y o no puedo ahora e n t r a r en su e x a ­
m e n : me l i m i t a r é á dec i r a l s e ñ o r m i n i s t r o que , 
acerca de los c o r r e g i d o r e s , sobre m í o p i n i ó n e s t á 
l a d e l s e ñ o r m a r q u é s de P í d a l , que les l l a m ó como 
S. S. sabe. T r a i g a S. S. a q u í l a no ta de los c o r r e g i ­
dores , con las c i r c u n s t a n c i a s y fechas de su n o m ­
b r a m i e n t o , y v e r é m o s s i le hemos de conceder ó 
no u n I i l l de i n d e m n i d a d . 

E l Sr . P O S A D A H E R R E R A . — M e l e v a n t o so l a ­
m e n t e á roga r -á m i s adversa r ios que t e n g a n la d i g ­
n i d a d de no acusa rme cuando no me puedo d e f e n ­
der . Espero de SS. SS. q u e no s e r á n t a n coba r ­
des que me acusen cuando e l r e g l a m e n t o me p r o ­
h ibe hab la r . S i a l g u n a vez me c i t a n pa ra r o b u s t e ­
cer con m i pobre a u t o r i d a d sus a r g u m e n t o s , t e n ­
g a n p resen te que me h a n c o m b a t i d o c inco a ñ o s , 
que h a n p e r v e r t i d o y a d u l t e r a d o m i s p r i n c i p i o s , y 
que no pueden i n v o c a r l o s h o y s in c u b r i r s e e l r o s ­
t r o de v e r g ü e n z a . 

E l Sr . P E R E Z Z A M O R A . — C o m o S. S. ha s u ­
p u e s t o que é r a m o s cobardes y s in d i g n i d a d los que 
le a t a c á b a m o s , espero que o . S. m e d i g a s i se ha 
d i r i g i d o á m i pe rsona con esas pa labras . 

E l Sr . P O S A D A H E R R E R A . — A h o r a y s i e m p r e 
me d i r i j o á l a i n t e l i g e n c i a de las personas , no á l a 
conc i enc i a , que es s i e m p r e respe tab le y yo r e s ­
p e t o . 

E l Sr . P E R E Z Z A M O K A . — Y o v u e l v o á p r e g u n ­
t a r s i a l dec i r que e ran cobardes los que le a t a c a ­
ban, se ha r e f e r i d o S. S. á m í persona, po rque yo 
no he a tacado á S. S. : he habla lo de s u d o c t r i n a , 
y n i é s t e es a t a q u e que merezca l a c a l i f i c a c i ó n de 
S. S., n i y o e s t o y a c o s t u m b r a d o á s u f r i r esa clase 
de ca l i f i cac iones . 

E l Sr . P R E S I D E N T E . — T i e n e la pa l ab ra e l s e ñ o r 
Posada H e r r e r a , á q u i e n i n v i t o á e x p l i c a r , como no 

.dudo e x p l i c a r á s a t i s f a c t o r i a m e n t e sus pala ras , 
m a n i f e s t a n d o que no t i e n e s i g n i f i c a c i ó n o fens iva á 
n i n g ú n s e ñ o r d i p u t a d o . 

E l Sr . P O S A D A H E R R E R A . — Y a he d i cho que 
me ref iero á l a i n t e l i g e n c i a d e l i n d i v i d u o y no á s u 
conc ienc ia , y t o d o el m u n d o sabe que cuando se 
hab la de v a l o r , se en t i ende de v a l o r p-.ra d i s c u t i r , 
no d e l va lo r pe r sona l , n i de l a m o r a l i d a d de la p e r ­
sona, que vo respe to y he respe tado s i empre . 

E l s r . P E R E Z Z A M O R A . — S u s e ñ o r í a c r e e r á 
que m i i n t e l i g e n c i a es cobarde. S e r á m á s pobre 
que l a de S. S.: pero no le ha fa l tado e l v a l o r para 
d i s c u t i r l a p o l í t i c a de l m i n i s t e r i o de que S. S. fo r ­
m ó p a r t e . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N . — P o l ­
l o m i s m o que e l Sr. Posada H e r r e r a es g r a n maes ­
t r o en estas l i d e s y es t a n e m i n e n t e en t re las l u m ­
bre ras de l P a r l a m e n t o , me p e r m i t i r á que yo le d i ­
ga que en este s i t i o se r i a bueno no p r o n u n c i a r las 
pa labras que ha p r o n u n c i a d o S. S. L l a m a r cobar­
des á los r e p r e s e n t a n t e s d e l p a í s . . . (Nó , n ó . S í , s í . i 
C e l e b r a r é haber o í d o m a l . 

T a m b i é n m e parece habei" o í d o l a e x p r e s i ó n « c u ­
b r i r s e la ca ra de v e r g ü e n z a . * S e ñ o r e s , s i este g i r o 
se da á los debates , ¿á d ó n d e i r í a m o s á pa ra r con 
estos p r i n c i p i o s ? ¡ E s t o d i c h o por e l que se ha de­
c la rado jefe de l a o p o s i c i ó n ! E l jefe de la o p o s i c i ó n 
h o y , es u n g o b i e r n o f u t u r o . Y o . p o r t a n t o , r o g a r i a 
a l Sr . Posada H e r r e r a que r e t i r a se sus pa labras . 

E l Sr. P O S A D A H E R R E R A . — N o m e t e n g o por 
esa e m i n e n c i a que supone e l s e ñ o r m i n i s t r o de la 

G o b e r n a c i ó n , n i v e n g o á ser jefe de o p o s i c i ó n , n i de 
g o b i e r n o . H a v gob ie rnos que no son jefes de las 
m a y o r í a s . Y o ' s i e n t o que el Sr . V a a m o n d e se haya 
d o l i d o de c i e r t a s frases; pero s i S. S. r eco r r e las 
d i scus iones de es tos a ñ o s pasados, p o d r á ve r que 
eso que y o he d i c h o es u n a | l i son ja , u n a f lo r , en 
c o m p a r a c i ó n de lo que se nos ha d icho á n o s o t r o s 
cuando o c u p á b a m o s e l i t i o que S. S. o c u p a . Y no 
se nos d e c í a en h i p ó t e s i s , como y o lo he d icho , s i n 
t e n e r p resen te á persona a l g u n a , s ino que se nos 
l l ama- .a f r en te á f r e n t e sofis tas , h i p ó c r i t a s , t r a i ­
dores . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N . — N o á 
los d i p u t a d o s . 

E l Sr . P O S A D A H E R R E R A . — Y o uo d i g o que 
e s t é b i e n hecho; pe ro s i por cada frase que se es­
capa en l a i m p r o v i s a c i ó n los s e ñ o r e s m i n i s t r o s h a n 
de hacer u n a p r o t e s t a , vamos á es tar p e r d i d o s . 

Y o c o n c l u i r é aconsejando a l g o b i e r n o l o que se 
aconsejaba á c i e r t a s e ñ o r a que h a b i é n d o s e m i r a d o 
a l espejo y e n c o n t r á n d o s e fea, lo h izo pedazos: 

S e ñ o r a , s i aques to m i s m o 
Os v o l v i e r e a Suceder, 
A r r o j a r l a cara i m p o r t a 
Que el espejo no h a y p o r q u é . 

l a S i a l m i r a r s e a l espejo les asus ta á a lgunos 
m á s c a r a c o n que se c u b r e n , que l a a r r o j e n . 

E l Sr . E S C A R I O . — P i d o l a pa lab ra p a r a u n a a l u ­
s i ó n p e r s o n a l . 

E l S r . P R E S I D E N T E . — N o h a s ido V . S. a l u d i d o . 
No h a y pa l ab ra . 

K l Sr . E S C A R I O . — Y o t engo e l derecho de h a ­
b la r : he s ido a l u d i d o m a n i f i e s t a m e n t e ; he s ido a l u ­
d i d o a l e v e m e n t e . 

E l Sr . P R E S I D E N T E . — O r d e n , s e ñ o r d i p u t a d o . 
C o n s u l t a d o e l Congreso , se a p r o b ó e l ac ta de 

M a l a g o n y q u e d ó a d m i t i d o e l Sr . L ó p e z Se r rano . 
I g u a l m e n t e se a p r o b ó e l a c t a de B e l c h í t e y f ué 

p r o c l a m a d o d i p u t a d o e l Sr. D . Juan R i b o . 
L e í d o e l d í c t á m e n en que se p r o p o n í a l a a p r o b a ­

c i ó n de l ac ta de R o n d a y l a a d m i s i ó n d e l Sr . D . A n ­
t o n i o R í o s v Rosas, d i j o : 

E l Sr . R O M E R O R O B L E D O . — S e ñ o r e s d i p u t a ­
dos: e l Congreso c o m p r e n d e r á con c u á n t a d i f i c u l ­
t a d m e l e v a n t o en este m o m e n t o , cuando de la d i s ­
c u s i ó n de u n ac t a s enc i l l a c o m o la que acaba de 
d i s c u t i r s e h a p r o v e n i d o u n debate de t a n t a g r a ­
vedad . 

Debo empezar p o r m a n i f e s t a r o s que en m i o p o ­
s i c i ó n no hay nada de pe r sona l , y que no ha i n ­
finido p a r a nada en m í el que la pe rsona que h a 
r e s u l t a d o e leg ida p o r e l d i s t r i t o de R o n d a sea d o n 
A n t o n i o de los R ios y Rosas: v o y , p r e s c i n d i e n d o 
por c o m p l e t o de es ta p e r s o n a l i d a d , á r e c o r r e r l a 
h i s t o r i a d é la e l e c c i ó n de Ronda , y s i en e l la e n ­
c u e n t r o g raves fa l t as , a m a ñ o s y coacciones que 
l l e v e n cons igo la m a l a p r á c t i c a d e l s i s t ema c o n s t i ­
t u c i o n a l , á a r r o j a r l a s á la f r e n t e de ese m i n i a t e r i o , 
ú n i c o responsable de e l las . 

S e ñ o r e s , a q u í se n o ; a l a f a l t a de u n p a r t i d o i m ­
p o r t a n t e en aque l los bancos, y es m e n e s t e r t a m ­
b i é n que se p o n g a en c la ro l a c o n d u c t a de ese g o ­
b i e r n o , que te h a alejado de las u rnas c o n su c o n ­
d u c t a poco t r a n s i g e n t e , p r i v a n a o á l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l p a í s de las op in iones de u n p a r t i d o m o ­
n á r q u i c o y c o n s t i t u c i o n a l , que ha p r e s t a d o g r a n ­
des y s e ñ a l a d o s s e r v i c i o s . B i e n es v e r d a d que e n 
cara1 io de esto, e l g o b i e r n o ' q u í e r c a h o r a por f u e r ­
za aparecer como p r o g r e s i s t a an te e l p a í s . 

V o y ahora , s e ñ o r e s , á c o n c r e t a r m e á l a c u e s t i ó n 
de R o n d a , y p r e g u n t o á los i n d i v i d u o s de la c o m i ­
s i ó n : ¿ p o r Qué bfl.hoie p.alifir>udQ ñ o s e g u n d a clase 
esta acta? ¿ T i e n e s ó l o l i g e r o s m o t i v o s de d i s c u s i ó n ? 
E l a p a r a t o m i l i t a r desplegado en los dias de l a 
e l e c c i ó n , e l m o t í n de l a clase p r o l e t a r i a c o n t r a los 
e lec to res , la d e s t i t u c i ó n de u n a lca lde y e l n o m ­
b r a m i e n t o de u n c o r r e g i d o r , l a remesa de d i n e r o 
para obras vec ina le s , y o t r a p o r c i ó n de cosas que 
v i e n e n c i t adas en u n a d e c l a r a c i ó n de 80 personas 
honradas , como med ios de hacer t r i u n f a r á d e t e r ­
m i n a d o c a n d i d a t o , ¿ n o p r u e b a que es to antes debe 
e s tud i a r se con m u c h o d e t e n i m i e n t o ? 

Es c i e r t o que no v ienen j u s t i f i c a d o s esos hechos ; 
pe ro ¿ d e b e n po r eso cons iderarse como falsos? ¿ N o 
ea lo j u s t o espera r á d i l u c i d a r l o s an tes de d e c i d i r 
l a v a l i d e z 6 n u l i d a d de l a e l e c c i ó n ? Pues en tonces , 
¿ p o r q u é l a c o m i s i ó n no cons ide ra esa ac ta c o m o 
grave? ¿No p o d í a m o s c o n s t i t u i r n o s s i n neces idad 
de a p r o b a r el a c t a de Ronda? 

B a s t a con esto para que e l Congreso conozca 
que y o no neces i to dec i r m á s acerca de esa a c t a . 
Y o r e s p e t o m u c h o l a pe r sona del Sr . D . A n t o n i o de 
los R i o s y Rosas, que ha l uchado en ocasiones c o n ­
t r a gab ine te s que no q u e r í a n que se sentase en es­
tos e s c a ñ o s , y Da t r i u n f a d o de ellos; pe ro ¡ c u á l se­
r á e l i n f i u j o de este gab ine t e , que con s u apoyo le 
ha ocasionado t a n t o s t r a b a j o s para sentarse e n t r e 
n o s o t r o s ! 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N . — N o 
me l e v a n t o , s e ñ o r e s , s ino p a r a p r e sen t a r una l i g e -
r i s i m a p r o t e s t a c o n t r a las acusaciones de l s e ñ o r 
d i p u t a d o que acaba de h a b l a r . 

H a l l o en p r i m e r l u g a r a n t í - p o l í t i c o que se h a y a 
hecho a l u s i ó n a l r e t r a i m i e n t o de u n g r a n p a r t i ­
do p o l í t i c o an tes de que e l Congreso e s t é c o n s t i ­
t u i d o . T i e m p o v e n d r á p a r a eso, y e l g o b i e r n o d a r á 
en tonces exp l i cac iones que no p o d r á n m é n o s de ser 
s a t i s f ac to r i a s acerca de s u c o n d u c t a . 

P r o t e s t o t a m b i é n c o n t r a lo que ha d i c h o S. S. de 
que este g o b i e r n o era p r o g r e s i s t a . L a s op in iones 
de l g o b i e r n o e s t á n cons ignadas en los p r o y e c t o s de 
l ey p resen tados a l Senado, y yo s u p l i c o a los se­
ñ o r e s d i p u t a d o s que d i g a n s i esas d o c t r i n a s son 
p r o g r e s i s t a s . 

P o r lo d e m á s , a q u í se h a hablado de todo m é n o s 
de l ac ta de Ronda ; se ha hablado de l c o r r e g i d o r de 
A n t e q u e r a , que no t i ene que ver c o n esto, y que 
yo dec la ro que no fué n o m b r a d o p o r n i n g ú n p e n s a ­
m i e n t o p o l í t i c o , s ino p o r q u e no p o d í a c o n t i n u a r en 
a q u e l p u n t o e l a n t e r i o r , que h a b í a dejado que e l 
b a n d i d o J o r d á n fuese á buscar á aque l l a p o b l a c i ó n 
el rescate de l a lcalde de A r c h i d o n a , á q u i e n h a b í a 
secues t rado . C o n este m o t i v o se n o m b r ó á u n a d i g ­
n í s i m a persona , á q u i e n y o no t e n i a s i q u i e r a e l 
g u s t o de conocer , y que h a sido d e s p u é s n o m b r a ­
do p a r a el gob i e rno de una p r o v i n c i a , r e e m p l a z á n ­
dole en el c o r r e g i m i e n t o de A n t e q u e r a u n m i l i t a r 
no m é n o s d i g n o , que h a b í a sido por a l g ú n t i e m p o 
sec re t a r io de l a G u a r d i a c i v i l . 

E s t o es c u a n t o t engo que deci r pa ra que q u e d e n 
c o m p l e t a m e n t e en su l u g a r todos los hechos . 

E l Sr . R I O S R O S A S (D. F r a n c i s c o ) . — S i e n t o m u ­
cho que una persona d e l p o r v e n i r d e l Sr . R o m e r o 
y Robledo se h a y a e s t r enado en e l P a r l a m e n t o c o n 
u n a c n e s t i o n de actas . M u c h a p r e d i l e c c i ó n nos de ­
m u e s t r a S. S., que no solo i m p u g n a é s t a , s ino que 
t a m b i é n h a b l ó c o n t r a l a de O lve ra en l a c o m i s i ó n . 
E l Congreso p o d r á j u z g a r c u á l e s son los m ó v i l e s 
de S. S. 

V o y á dec i r ahora lo que hay e n e l ac ta . Respec ­
t o ¡i f u e r z i a rmada , é s t a f ué en A b r i l , p o r q u e se 
d i j o que se consp i raba en la s e r r a n í a , y por lo d e -
mas no se m e z c l ó para nada en las e lecciones 

I a s e p a r a c i ó n de l a lca lde de M o n t e i a q u e fué 
p rec i samente favorable a l Sr . R u i z H i g u e r o - é s t e 
m i s m o s e ñ o r l o ha man i f e s t ado en el seno 'de l a 
c o m i s i ó n ; po r c o n s i g u i e n t e , no s é á q u é lo h a t r a í ­
do a q u í e l Sr . Romero L o b l e d o . 

Que se f o r m ó una causa por cohecho po r u n t r i ­
buna . : pues e l t r i b u n a l h izo m u y b i e n s i e l d e l i t o 
e x i s t í a ; y p o r c i e r t o que nunca ha habido m á s c o ­
hechos por p a r t e de los candida tos de o p o s i c i ó n 
que en estas elecciones. 

E n cuan to á l a p r o t e s t a , las firmas no s i g n i f i c a n 
nada ; el Sr . R i o s Rosas h u b i e r a p o d i d o t r a e r u n a 
c o n t r a p r o t e s t a con o t r a s t a n t a s ó m á s ; el hecho es 
q u e n i esos hechos se p r u e b a n , n i s i q u i e r a h a n 
i n t e n t a d o probarse , y que por c o n s i g u i e n t e n o h a y 
n i n g ú n m o t i v o para c ree r en s u v e r a c i d a d . 



El Reino.—Sábado 14 de Noviembre de 1863. 

D i c l i o es to , creo haber m a n i f e s t a d o l o b a s t a n t e , 
m i e n t o que , segnn puede h a b e r v i s t o la U i m a r a , 
Jl discu?so de l Sr . U o m e r o no ha t e n i d o e l ob je to 
de impugnar e l ac ta de R o n d a , s ino e l de hacer u n a 
n e r o r a c i o n p o l í t i c a . 

F l Sr E Q B í E E Q E O B L E D O . — E m p e z a r e recor -
d i n d o a l Congreso e l m o d o con que he pasado p o r 
de lan te de la persona de D . A n t o n i o de los K i o s y 
Rosas. ¿ Q u é t i e n e , pues, que dec i r e l Sr . D . F r a n ­
cisco de los RÍOS y Rosas acerca de los m ó v i l e s que 
y o he t e n i d o pa ra c o m b a t i r es ta acta? 

Es v e r d a d que yo c o m b a t í t a m b i é n en l a c o m i ­
s i ó n e l a c t a de Ü Í v e r a ; pe ro fué solo p o r haber o í d o 
hab l a r de u n a lca ide s o c i a l i s t a y c o m u n i s t a , acer ­
ca de lo que no pude menos de p e d i r a lgunas e x ­
p l i cac iones . 

Kespec to de los hechos d e l ac ta , y o he pasado 
Cbmo sobre á s c u a s ; pero debo dec i r que todos e l los 
h a n c o i n c i d i d o con l a é p o c a de l a e l e c c i ó n . 

E n c u a n t o a l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
no v o y á dec i r m á s s ino que e l c o r r e g i d o r de A n t e -
quera", d i g n í s i m o f u n c i o n a r i o , f ué separado i n d i g ­
n a m e n t e de su d e s t i n o , s i n haber f a l t ado n u n c a á 
su deber; y p o r u n a causa b i en p e q u e ñ a , que es l a 
de haber en t r ado u n b a n d i d o en aque l l a c i u d a d ; 
p o r q u e es i m p o s i b l e que u n a a u t o r i d a d i m p i d a que 
en u n m o m e n t o en t r e u n c r i m i n a l en u n a p o b l a ­
c i ó n . 

Y o t r a t é de hab l a r de es te hecho a l s e ñ o r m i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n , y S. S. m e r e c i b i ó de u n 
modo .bas t an t e brusco y m e d i j o que es taba d e c r e ­
t a d a l a s e p a r a c i ó n de este f u n c i o n a r i o , n o m b r a n d o 
en su l u g a r u n a persona m u y d i g n a ; pe ro s u s t i t u ­
y é n d o l a l uego con o t r a , c u y o s t í t u l o s pa ra ocupa r 
a q u e l pues to c o n s i s t i a u ú n i c a m e n t e en haber s ido 
sec re t a r io de l a G u a r d i a c i v i l . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N . — N o 
m e sorprende l a c o n v e r s a c i ó n que se ha susc i t ado 
acerca d e l c o r r e g i d o r -de A n t e q u e r a , p o r q u e y a 
cuando S. S. f u é á v e r m e m e d i j o que l a d e s t i t u ­
c i ó n t e n i a u n ob je to p o l í t i c o , á pesar de haber le y o 
m a n i f e s t a d o que m í d e t e r m i n a c i ó n t e n i a ú n i c a ­
m e n t e po r causa e l haber p e r m i t i d o esa a u t o r i d a d , 
no solo que e n t r a r a en l a p o b l a c i ó n para e x i g i r e l 
rescate de l a lcalde de A r c h i d o n a , s ino que a s i s t i e ­
se á u n b a u t i z o en la i g l e s i a , e l band ido c o n o c i d o 
en el p a í s con e l n o m b r e de J o r d á n . 

E l Sr . R O M E R O R O B L E D O . — L a persona que 
d e s e m p e ñ a b a e l c a rgo de c o r r e g i d o r en A n t e q u e ­
ra no p u d o i m p e d i r que ese band ido e n t r a r a u n 
m o m e n t o en l a p o b l a c i ó n , y s igo c reyendo que su 
d e s t i t u c i ó n no fué debida a eso, s ino á que se que ­
r í a pone r a l l í una persona que combat iese f u e r t e ­
m e n t e m i c a n d i d a t u r a . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N . — C e ­
leb ro que h a y a r ec t i f i cado e l s e ñ o r d i p u t a d o , p o r ­
que h a b í a o l v i d a d o dec i r que , s e g ú n S. S., e l co r ­
r e g i d o r habia desplegado u n l u j o de a r b i t r a r i e d a d 
c o n t r a é l , s i gu i endo m i s i n s t r u c c i o n e s . Y o c o n d e ­
no l a c o n d u c t a de esa a u t o r i d a d s i ha c o m b a t i d o 
a r b i t r a r i a m e n t e a l Sr . R o m e r o y Robledo , y puedo 
r e t a r á todas las a u t o r i d a d e s de E s p a ñ a á que c i ­
t e n n i n g u n a c o m u n i c a c i ó n en que se les p u d i e r a 
dar m a r g e n á esa c o n d u c t a : p o r e l c o n t r a r i o , las 
i n s t r u c c i o n e s que h a n t e n i d o h a n s ido las de p r o ­
ceder con l a m a y o r t o l e r a n c i a con todas las o p i ­
n iones , t a n t o , que es toy seguro de que no h a ha ­
b i d o o t r a s t a n t o l e r a n t e s desde e l a ñ o de 1834. 

E l Sr . R I O S R O S A S (D. F r a n c i s c o ) . — E l Sr . R o ­
m e r o Robledo ha d i c h o que e l a lcalde de M o n t e j a -
que fué separado i n d i g n a m e n t e . Y o puedo dec i r 
que ese alcalde s e p a r ó a l s ec re t a r io de l a y u n ­
t a m i e n t o y c o m e t i ó l u e g o u n desacato con e l go ­
be rnador ; po r c o n s i g u i e n t e , su s e p a r a c i ó n fué j u s ­
t a y fundada , y no puede achacarse á m o t i v o n i n ­
g u n o e l e c t o r a l . 

E l S r . R E I N A . — P i d o l a pa l ab ra pa ra defender á 
u n ausen te . 

E l Sr . V I C E P R E S I D E N T E (Alva rez ) .—Se va á 
hacer l a p r e g u n t a que p r e v i e n e e l a r t . 140 d e l re ­
g l a m e n t o . 

H e c h a la p r e g u n t a de s í se p e r m i t i r í a h a b l a r a l 
s e ñ o r R e i n a pa ra defender á u n ausente , e l C o n ­
greso r e s p o n d i ó a f i r m a t i v a m e n t e . 

K l Sr . R E I N A . — S e ñ o r e s , e l S r . R o m e r o Robledo 
h a acusado a l ¡ c o r r e g i d o r de A n t e q u e r a como ha 
t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e , y h a d i c h o que los ú n i c o s 
t í t u l o s que t e n í a pa ra o c u p a r su p u e s t o era haber 
sido secretario do la clii'oooion do la Guardia, c i v i l . 
Para es to , s e ñ o r e s , es p r e c i s o t e n e r u n e n t o r c h a d o 
en l a m a n g a , y si b i e n l a pe rsona á q u i e n a ludo no 
le t i e n e p o r q u e no es m á s que comandan te , no s é y o 
c ó m o puede e x t r a ñ a r S. S. que se n o m b r e á u n co­
m a n d a n t e c o r r e g i d o r de A n t e q u e r a , cuando hemos 
v i s t o a q u í en las d i r ecc iones de los m i n i s t e r i o s á 
p e r i o d i s t a s de t i j e r a que n u n c a h a n e sc r i t o dos 
r eng lones . 

Y o deseo, pues , que S. S. man i f i e s t e s i a l dec i r 
eso h a t e n i d o á n i m o de ofender . . . [E l Sr. Romero y 
Robledo.—De n i n g ú n m o d o . ) No i b a á dec i r á aque­
l l a persona , s ino á l a clase m i l i t a r . [ E l Sr. Romero 
y Robledo.—Mucho m é n o s . ) E n t o n c e s no t e n g o nada 
que dec i r . 

E l Sr . R O M E R O Y R O B L E D O . — Y o he ha! lado 
d e l cargo de sec re ta r io de l a G u a r d i a c i v i l s i n co­
nocer las condic iones que se neces i ta ' an pa ra des­
e m p e ñ a r l o , y solo p o r h a b e r l o o í d o a l s e ñ o r m i ­
n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . 

P o r lo d e m á s , nada m á s lejos de m i á n i m o que 
ofender á la clase m i l i t a r ; l o que he q u e r i d o dec i r 
es que u n b u e n c o m a n d a n t e p o d í a ser m u y poco á 
p r o p ó s i t o pa ra u n m a n d o c i v i l , lo m i s m o que u n 
b u e n alcalde p o d í a no saber m a n d a r c u a t r o s o l ­
dados. 

P r e c e d i é n d o s e en s egu ida á l a v o t a c i ó n , fué 
aprobada e l ac ta y p r o c l a m a d o d i p u t a d o e l s e ñ o r 
d o n A n t o n i o de los K i o s y Kosas . 

L e í d o e l d i c t á m e n r e l a t i v o a l ac ta de V i l l a j o y o s a 
y a d m i s i ó n d e l Sr . B a r z a n a l l a n a , d i j o 

E l Sr . R O M E R O O R T I Z . — V o y á ocupa rme b r e ­
v e m e n t e , pero de una m a n e r a c o m p l e t a , de l ac ta 
de V i l l a j o y o s a , y v o y , como i n t r o d u c c i ó n , á o c u ­
p a r m e de l estado p o l í t i c o de l a p r o v i n c i a de A l i ­
can te en gene ra l y d e l d i s t r i t o de que se t r a t a en 
p a r t i c u l a r . En es ta p r o v i n c i a , s e ñ o r e s , h a y h o m -
ores de todas las op in iones ; pero los p a r t i d o s c o n ­
t e n d i e n t e s desde hace m u c h o s a ñ o s son e l de l a 
u n i ó n l i b e r a l y e l de los h o m b r e s c a í d o s en 1854; e l 
p r i m e r o l l e n o de fuerza p o r e l n ú m e r o y r e spe t a ­
b i l i d a d de sus i n d i v i d u o s , y e l segundo, aunque en 
m i n o r í a , compues to de a l g u n o s hombres no t ab l e s 
p o r su v a l i m i e n t o , y sobre t o d o po r su o s a d í a . 

E s t o s p a r t i d o s h a n p re sen tado sus cand ida tos en 
las ú l t i m a s elecciones e n e l d i s t r i t o de V i l l a j o y o ­
sa: e l de u n i ó n l i b e r a l á u n d i p u t a d o p r o v i n c i a l de 
m u c h o v a l i m i e n t o en e l p a í s , y e l o t r o a l Sr . B a r ­
zana l lana . A n t e s de l a e l e c c i ó n , e l gobe rnador de 
l a p r o v i n c i a e m p e z ó p o r l l a m a r á los alcaldes de l 
d i s t r i t o pa ra i n t i m a r l e s á v o t a r l a c a n d i d a t u r a de l 
Sr . Ba rzana l l ana . lo c u a l no pudo m é n o s de e x t r a ­
ñ a r a l a lcalde de V i l l a j o y o s a , p o r q u e era e f e c t i v a ­
m e n t e e x t r a ñ o que e l g o b i e r n o que habia apoyado 
c o n sus v o t o s a l g a b i n e t e del duque de T o t u a n , 
apova ra a l S r . B a r z a n a l l a n a , m i e m b r o de l g a b i n e t e 
Narvaez , c u y a h i s t o r i a se d i b u j a con los rasgos de l 
e m p r é s t i t o M i r é s y las cuerdas á L e g a n é s , y que 
h a b í a c o m b a t i d o á a q u e l g a b i n e t e . E n consecuen­
c i a , e l a lcalde r e s p o n d i ó c o m o d e b í a , y e l gober ­
nado r le a n u n c i ó que s i no des i s t i a de p r e sen t a r 
o t r o c a n d i d a t o , se le d e s t i t u i r í a y se n o m b r a r í a 
u n c o r r e g i d o r , como e f e c t i v a m e n t e se h i z o . 

E s t o y seguro de que.se m e d i r á qae ese a lcalde 
hab ia t e n i d o hace a ñ o s u n a causa de f a l s i f i c a c i ó n y 
no era á p r o p ó s i t o p a r a p r e s i d i r u n a mesa; pero lo 
n o t a b l e es que solo e x i s t i a es ta c i r c u n s t a n c i a s i 
dejaba de v o t a r a l Sr . B a r z a n a l l a n a . p o r q u e , en 
caso de v o t a r l e , no se r i a d e s t i t u i d o , y n u n c a l o se­
n a para s u s t i t u i r l e p o r o t r o conceja l , s ino p o r u n a 
persona que era agente e l e c t o r a l de S. S., y que ha 
c a í d o a l h como u n a c a l a m i d a d , e je rc iendo desds 
en tonces cuan tas a r b i t r a r i e d a d e s puede para f a l ­
sear las e L c c i o u e s de d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , co ­
m o ha falseado las de d i p u t a d o s á C ó r t e s . [ E l señor 
Belda—¿Donde se p r u e b a n esos hechos? Y o lo d i -
re ; esos hechos e s t á n probados con que ese c o r ­
r e g i d o r se ha abrogado f acu l t ades para n o m b r a r 
u n sec re ta r io de a y u n t a m i e n t o , l o que no t en i a 
a t r i b u c i o n e s para hacer , y e s t á n probados en las 
t r o p e l í a s que ha c o m e t i d o con los e lec tores de l 
p a r t i d o c o n t r a r i o , de las cuales y o p o d r é c i t a r m u ­
chos e jemplos a l Congreso . 

A pesar de todo , e l r e s u l t a d o de la e l e c c i ó n fué 
que e l c and ida to m i n i s t e r i a l t u v o 152 vo to s y el 
de o p o s i c i ó n 150. ¿ Q u é se puede dec i r , s e ñ o r e s de 
l a i n s p e c c i ó n de estos dos n ú m e r o s ? Y o recuerdo 
haber o í d o dec i r a l s e ñ o r m a r q u é s de P i d a l que 

cuando se n o m b r a b a u n c o r r e g i d o r pa ra u n a elec­
c i ó n , v e l c a n d i d a t o c o n t r a r i o t e n i a la t e rce ra p a r t e 
de los' v o t o s , a q u e l era e l d i p u t a d o d e l d i s t r i t o . 
Pues b i e n ; e x a m i n e m o s los v o t o s de l Sr . B a r z a n a ­
l l a n a , } ' v e r emos q u e n i s i q u i e r a t i e n e m a y o r í a . E n 
p r i m e r l u g a r , so p r e s e n t ó á v o t a r u n M i g u e l B a c i l o 
que v o t ó p o r u n t a l B a i l o , á pesar de p r o t e s t a r s e 
e l v o t o ; e l Congreso c o m p r e n d e r á que este v o t o 
puede m u y b i e n no ser v á l i d o ; pero y o v o y á p r e s ­
c i n d i r de é l , y d a r l e p o r bueno , p o r q u e no le nece­
s i t o pa ra m i a r g u m e n t a c i ó n . 

H a y u n e l e c t o r l l a m a d o G a b r i e l , s e g ú n su p a r t i ­
da d e ' b a u t i s m o , pe ro á q u i e n t o d o e l m u n d o cono ­
ce po r Ja ime L l o r e t , y que como t a l e s t á i n c l u i d o 
en las l i s t a s de c o n t r i b u c i ó n . Es t e t i e n e u n h i j o 
de l m i s m o n o m b r e , casado, que sabe lee r y e s c r i ­
b i r , á d i f e r enc i a de su padre y que v i v e en o t r a 
casa. Pues b i e n ; l l e g a e l m o m e n t o de l a e l e c c i ó n , 
y sabiendo los pa rc i a l e s de l Sr . Ba rzana l l ana que 
se ha l l aba en V i l l a j o y o s a e l h i j o y que no se h a l l a ­
ba e l padre , le l l e v a r o n á v o t a r , " y e f e c t i v a m e n t e 
v o t ó , á pesar de las p r o t e s t a s de a lgunos e lec tores ; 
pero la P r o v i d e n c i a , que s i empre deja a l g u n a h u e ­
l l a po r donde p u e d a n descubr i r se los c r í m e n e s , 
d i spuso que e l pad re fuera á v o t a r y e n e l c a m i n o 
le sorprendiese u n a en fe rmedad , á consecuencia de 
l a c u a l no pudo l l e g a r a l co leg io , q u e d á n d o s e en u n 
p u e b l o de l t r á n s i t o ; y es to lo dec l a r an e l m é d i c o 
que le asis te y u n a p o r c i ó n de personas , y h a y 154 
que d i cen que su v o t o f u é s u p l a n t a d o p o r e l h i j o . 

Y a t enemos a l Sr . B a r z a n a l l a n a con u n v o t o m é ­
nos. Pues b i e n ; en las l i s t a s e lec tora les hab ia u n 
e l ec to r l l a m a d o I s i d r o San ta M a r í a , que no estaba 
en V i l l a j o y o s a , y e x i s t í a en e l pueblo o t r a persona 
que se l l a m a b a I s i d o r o San t a M a r í a , que no era 
e lec tor ; pues á pesar de que e x i s t i a u n a g r a n d i f e ­
r e n c i a en las personas , se a d m i t i ó e l v o t o de é s t e 
p o r e l de a q u e l , p o r lo c u a l y o p ido que se pase u n 
t a n t o de c u l p a á los t r i b u n a l e s pa ra que se a v e r i ­
g ü e esa s u p l a n t a c i ó n de nombres . 

Tenemos , pues , a l Sr . Ba rzana l l ana con 150 v o ­
to s , y con o t r o s t a n t o s a l Sr . O r d u ñ a . R e s u l t a , 
pues , que e l Sr . B a r z a n a l l a n a no t i e n e m a y o r í a a b ­
s o l u t a n i es p o r lo t a n t o d i p u t a d o . 

A h o r a solo d i r é u n a cosa : el gob i e rno ha dejado 
l i b r e s las cues t i ones de ac tas , y p o r c o n s i g u i e n t e , 
los s e ñ o r e s d i p u t a d o s pueden v o t a r con en te ra l i ­
b e r t a d con a r r e g l o á su c o n c i e n c i a ; y o les p i d o , 
p o r lo t a n t o , no que d e c l a r e n l a va l idez ó n u l i d a d 
d e l ac ta , s ino que se deje pa ra cuando e l Congreso 
e s t é c o n s t i t u i d o y pueda d i s c u t i r s e con t o d a l a 
ca lma necesar ia . 

E l Sr . B E L D A . — P r i n c i p i o , s e ñ o r e s , p o r e n v i a r 
m i m á s s incero a g r a d e c i m i e n t o a l Sr . R o m e r o O r -
t i z po r haber v e n i d o á c u m p l i r l a p romesa que h i zo 
en l a c o m i s i ó n de actas de i m p u g n a r l a de l d i s t r i t o 
de V i l l a j o y o s a . S i S. S. no lo h u b i e r a hecho, y o 
h u b i e r a rogado á a l g u n o de m i s amigos que l o 
h ic iese , p o r lo que de e l l a se ha ocupado l a p rensa . 

E l ac ta , s e ñ o r e s , es buena , es f ác i l , como y o p r o ­
b a r é á los s e ñ o r e s d i p u t a d o s . Pero an tes debo h a ­
cerme ca rgo de u n i n c i d e n t e que a t a ñ e á l a r e p u ­
t a c i ó n de los i n d i v i d u o s que t enemos l a h o n r a de 
c o m p o n e r l a c o m i s i ó n de ac tas . U n p e r i ó d i c o de l a 
t a r d e ha d i c h o estos d í a s que le a d m i r a b a que p e r ­
sonas como los Sres . B e n a v i d e s , O r o v i o y L ó p e z 
Cano, pasaran p o r ac tas de esta n a t u r a l e z a . 

E s t o a d m i r a p o r q u e lo hacen esos s e ñ o r e s ; de 
los d e m á s no admi ra^ p o r q u e son g e n t e b a l a d í . Y o 
no q u i e r o o c u p a r m e de esto m á s c[ue pa ra e n v i a r 
desde a q u í á ese p e r i ó d i c o m i m á s a l t o , m i m á s 
g rande , m i m á s p r o f u n d o desprecio . 

E l acta , s e ñ o r e s , es l i m p i a , c la ra , t r a s p a r e n t e , 
y e l Sr . R o m e r o O r t i z , pa ra cons ide ra r l a de o t r o 
modo , no h a p o d i d o m é n o s de ocuparse de c u e s t i o ­
nes agenas á l a e l e c c i ó n , pues to que h a n s ido pos ­
t e r i o r e s á ella." 

L a s p r o t e s t a s se r educen , pues, á dos: sobre dos 
e lec tores ; y á u n a g e n e r a l r e l a t i v a á coacciones 
e jerc idas p o r e l g o b i e r n o . Y o p r o b a r é a l Congreso 
que esos dos e lec tores lo e ran , y que las coacciones 
h a n s ido si acaso en c o n t r a de l Sr . B a r z a n a l l a n a , 
y p o r c o n s i g u i e n t e c a e r á p o r su base e l f a n t a s m a ­
g ó r i c o c a s t i l l o que ha l e v a n t a d o e l Sr . R o m e r o 
O r t i z . 

E n c u a n t o a l v o t o de M i g u e l Bae l lo de J o s é , 
p r o t e s t a d o p o r q u e dec ia en las l i s t a s M i g u e l B a i l o 
de J o s é , yo puedo dec i r que ese i n d i v i d u o era t a l 
e lec to r , p u e s t o que estaba en o t r a s l i s t a s , y hab ia 
e je rc ido s i e m p r e s u derecho en a n t e r i o r e s ocasio­
nes. E l Sr . R o m e r o O r t i z concede este v o t o , p o r ­
que dice que t i e n e o t r o s que atacar ; pero S. S. p o r 
lo que lo hace es p o r q u e y o no le p r i v e de o t r o s 
c inco que v o t a r o n en f avo r del Sr . O r d u ñ a , que 
t e n í a n sus n o m b r e s c o m p l e t a m e n t e equ ivocados , 
y cuyos v o t o s a d m i t i ó s i n d i f i c u l t a d l a mesa. 

Respecto de l e l ec to r I s i d o r o San ta M a r í a , ha su ­
p u e s t o el Sr . R o m e r o O r t i z que su v o t o fué p r o ­
tes tado po r los sec re t a r ios de l a p a r c i a l i d a d de l se­
ñ o r O r d u ñ a , y es to es i n e x a c t o ; los secre ta r ios d i ­
cen , p o r e l c o n t r a r i o , que a d m i t i e r o n su v o t o p o r ­
que es t a l e l e c t o r y su n o m b r e ve rdade ro I s i d r o 
S a n t a M a r í a . 

E n c u a n t o á lo de G a b r i e l ó J a ime L l o r e t , es 
t a m b i é n i n e x a c t o : e l que v o t ó era e lec tor , y e l 
m é d i c o q ue d i ó i a c e r t i f i c a c i ó n con e l n o m b r e de 
Ja ime , d i c i e n d o que é s t e era e l que se ha l l aba e n ­
f e r m o , d i j o u n a fa lsedad; t a n t o , que e l m i s m o , 
cuando se le p i d i ó u n a segunda c e r t i f i c a c i ó n p o r los 
parc ia les de l Sr . Ba rzana l l ana , d i j o que era G a ­
b r i e l L l o r e t , t a m b i é n l l a m a d o J a i m e . 

Es c i e r t o que J a i m e L l o r e t no t e n í a v e i n t i c i n c o 
a ñ o s a l hacerse las ú l t i m a s l i s t a s ; pe ro si estaba 
i n s c r i t o en e l l a s , d e b i ó v o t a r con a r r eg lo á l a 
ley-, y s i hay f a l t a , e s t á en los que no r e c l a m a r o n 
c o n t r a su i n c l u s i ó n a l hacerse la r e c t i f i c a c i ó n de las 
l i s t a s . 

Creo haber con t e s t ado á lo man i fes tado p o r e l 
Sr . R o m e r o O r t i z en c u a n t o á los t r es v o t o s que 
su s e ñ o r í a cons ideraba como no admis ib l e s , y v o y 
ahora á o c u p a r m e de la c u e s t i ó n de coacciones. 

Dice S. S. que e l gobernador h a o p r i m i d o á los 
alcaldes, y que los abusos han l l egado á u n p u n t o 
que se ha cons ide rado como u n a c a l a m i d a d . Y o v o y 
á d e m o s t r a r a l Sr . R o m e r o O r t i z que s í e l Sr . B a r ­
zanal lana era e l c a n d i d a t o a d m i t i d o p o r e l g o b i e r ­
no , ha s ido e l m á s c o m b a t i d o p o r las i n f l u e n c i a s 
of iciales . L o s a m i g o s d e l Sr . Ba rzana l l ana no h a n 
ido a f o r t u n a d a m e n t e á v o t a r en e l p r i m e r d í a de l a 
e l e c c i ó n , y e l p a r t i d o opues to se a p r e s u r ó á a c u d i r 
á las u r n a s c o n todas las in f luenc ias oficiales que 
f u e r o n á v o t a r a l Sr . O r d u ñ a , persona que p o r 
e jercer e l cargo de v i cep re s iden te de l consejo p r o ­
v i n c i a l no p o d í a presentarse cand ida to en aque l 
d i s t r i t o . 

P ü e s en ese p r i m e r d í a , en que todos los v o t o s 
fue ron u n á n i m e s pa ra e l Sr. O r d u ñ a , v o t a r o n los 
s ie te ú n i c o s a lcaldes de d i s t r i t o que t i e n e n v o t o , 
t r e s empleados de Hac i enda , t r e s asesores de m a ­
r i n a , u n conse jero s u p e r n u m e r a r i o , c u a t r o secre­
t a r i o s de a y u n t a m i e n t o , ú n i c o s e lec tores , t r e s de ­
pend ien t e s de san idad , y v e i n t i c i n c o e n t r e t e n i e n ­
tes de a lca lde , r eg ido res y s í n d i c o s . V é a s e s i t o ­
das estas personas son ruedas que , m á s ó m é n o s 
d i r e c t a m e n t e , p u e d e n depender de la a d m i n i s t r a ­
c i ó n . V é a s e , pues , s i e l Sr . Ba rzana l l ana ha podido , 
deci rse que era e l c and ida to m i n i s t e r i a l . E r a t a l 
vez e l c a n d i d a t o que deseaba e l gob i e rno y e l g o ­
be rnador de l a p r o v i n c i a , porque y o conozco á esta 
a u t o r i d a d , y e s toy seguro de que no ha p a r t i d o de 
é l la t r a i c i ó n que se ha hecho a l g o b i e r n o , s i t r a i ­
c i ó n ha h a b i d o . 

Pero y o no s é c ó m o e l Sr . R o m e r o O r t i z dice que 
e l Sr . B a r z a n a l l a n a no p o d í a v e n i r a l Congreso s i n 
las in f luenc ia s oficiales , cuando S. S. debia recor ­
dar que no h á m u c h o t i e m p o v i n o á sentarse en es­
t o s bancos, á pesar de l a o p o s i c i ó n que le h i z o e l 
gob i e rno de los amigos de S. S. ¿No se acuerda va 
e l Sr . R o m e r o O r t i z de las elecciones de 1858? ( E l 
Sr . C a l d e r ó n ( D . Pedro; pide la pa labra . ) 

Respec to á l a s e p a r a c i ó n del a lcalde de V i l l a j o ­
yosa y a l n o m b r a m i e n t o de c o r r e g i d o r , e l Sr . B a r ­
zana l lana h a s ido e x t r a ñ o c o m p l e t a m e n t e á é l ; pero 
a d e m á s e l a lca lde estaba sentenciado á c inco a ñ o s 
de p r s i o n y c o m p l i c a d o p o s t e r i o r m e n t e en o t r a 
causa po r d é ^ a c a t o . y a lgo m á s que desacato, a l 
j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a , á cuya v i u d a t e n d r á e l 
g o b i e r n o que s e ñ a l a r u n a p e n s i ó n , po rque aque l 
j u e z fué v í c t i m a de los ma los t r a t a m i e n t o s de ese 
f u n c i o n a r i o . 

Creo qué" con esto h a b r á ba s t an t e pa ra que e l 
Congreso se convenza de que e l ac ta es l i m p i a , y 
q u e , p o r lo t a n t o , debe aceptar e l d i c t á m e n de la 
c o m i s i ó n . 

R e c t i f i c a r o n los Sres. R o m e r o O r t i z y B e l d a . 
P r e c e d i é n d o s e á l a v o t a c i ó n , que á p e t i c i ó n de 

su f i c i en te n ú m e r o se a c o r d ó que fuese n o m i n a l , 
q u e d ó aprobada e l acta de V i l l a j o y o s a y p r o c l a ­
m a d o d i p u t a d o e l Sr. Ba rzana l l ana p o r 101 v o t o s 
c o n t r a 08, en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

S e ñ o r e s que d i j e r o n sí. 
B a ñ u e l o s . — Moraza . — Benav ides . — R e t o r t i l l o 

( D . J o s é L u i s ) . — R í o s Rosas (D. F r a n c i s c o ) . — B e l ­
da.—Gasset M a t h e u . — P é r e z Z a m o r a . — O r o v i o . — 
M a n z a n e d o . — R i v a s . — C a m p o y . — L ó p e z Se r r ano .— 
M a r q u é s de M o n t e c a s t r o . f ' a g é s . — G e n e r de l a 
F u e n t e . — H e r e d i a . — H e r r e r a . — V i z c o n d e de l a A r ­
m e r í a . — R e t o r t i l l o (D. T o m á s ) . — M o y a n o . — V a l e r o 
y S o t o . — M a r q u é s de San C á r l o s . — F a b i é . — C o n d e 
de S a n . L u i s . — Rodenas. — M a n r e s a . — A r n a u . — 
Q u i n t a n a . — C a r a m é s . — M a l a t s . — V a l m a s e d a . — 
A r i a s Ral anal.—Casado y S á n c h e z . — G í m e n o . — 
A g u a d o . — V i l l a n o v a . — G u t i é r r e z de los R í o s . — 
D o r a d o . — A r i a s . — L a s o de l a V e g a . — V a l o r a . — 
B o t e l l a . — F u e n t e A l c á z a r . — E s c r í g . — R i b o . — R e i ­
n a . — M a r q u é s de l a M e r c e d . — M a r f o r i . — A l c o c e r . — 
T r ú p i t a . — R u i z Tag le .—Fernandez V a l l e j o . — T o r ­
re R a u r í . — L ó p e z C a n o . — R a m í r e z A r e l l a n o . — A l ­
va rez .—Fernandez de l a R ú a . — M a r q u é s de San 
I s i d r o . — P l á y C a n c e l a . — Y a ñ e z R i v a d e n e i r a (don 
I g n a c i o ) . — L ó p e z C l a r ó s . — C a b a l l e r o . — M a r í n B a r -
n u e v o . — C o n d e de Ezpele ta .—Conde de Pa l la res .— 
R o d r í g u e z . — P o l o . — M o r e n o E l o r z a . — B r a c o . — Es-
p o n e r a . — C a v e r o . — L e r s u n d í . — R u i z de Quevedo .— 
D í a z . — C u e s t a . — M a r q u i n a . — C o n d e de C a m p o m a -
ncs . -^Qui j ano .—Conde de T o r r e j o n . — R u i z Pas­
t o r . — V i l l a n u e v a . — P u e n t e y A p e z e c h e a . — M a r ­
q u é s de S o m e r u e l o s . — Y a ñ e z R i v a d e n e i r a (D . M a ­
t í a s ) . — O s o r í o y O r e n s e . — O j e r o . — H e r r e r o . — C á -
pua .—Reguera l .—Conde de T o r r e p e n e l a . — V a l d e r -
r a m a . — T o r á n . — A l b a r e d a . — Zaragoza . — M o r e n o 
( D . M a n u e l ) . — A g r e l a . — C a s t r o . — F e r n a n d e z de l a 
H o z . — S a n t a C r u z y M u j i c a . — S r . P re s iden te . 

T o t a l , 101. 
S e ñ o r e s que d i j e r o n no. 

M o d e t . — M é n d e z V i g o . — C a m p r o d o n . — R i v e r o 
( D . J o s é V i c e n t e ) . — U l l o a . — G a r c í a M i r a n d a . - C a l ­
d e r ó n C o l l a n t e s (D. P e d r o ) . — M a r q u é s de F i g u e -
r o a . — B e r n a r . — C o e l l o . — C a m a c h o . — A r d a n a z . — 
L a s a l a . — L ó p e z Ba l l e s t e ros ( D . D i e g o ) . — L ó p e z D o ­
m í n g u e z . — Z a b a l b u r o . — A u r i o l e s . — P o l a n c o . — L a -
f u e n t e . — C a ñ a . — S a l a v e r r í a . — B e d o y a . — D i e z d e l 
R i o . — R o m e r o O r t i z . — B a r r e t . — G a r c í a G ó m e z . — 
M o n . — C a p d e p o n . — S a n t o n j a . — Z o r r i l l a . — C á n o v a s * 
— B e d m a r . — C a r o . — Saavedra Meneses. — Suarez 
l u c í a n . — U h a g o n . — R e i n ó s e . — Posada H e r r e r a . — 
M a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o . — C a l d e r ó n C o l l a n ­
tes (D . M a n u e l ) . — O ' D o n n e l l . — G a r c í a Sancho.— 
R o m e r o R o b l e d o . — V i z c o n d e de l C e r r o . — S c h m i t . 
— M e n a y Z o r r i l l a . — B a r c a . — E s c a r i o . — V i z c o n d e 
de M a n z a n e r a . — R o m e r o L e a l . — M e d i n a . — S u a r e z 
C a n t ó n . — L ó p e z Ba l l e s t e ros (D. Ra fae l ) .—Ory .— 
G u a l . — F o n t e s . — S a n t a C r u z . — B a r ó n de C ó r t e s . 

T o t a l , 58. 
S i n d i s c u s i ó n q u e d a r o n aprobadas las actas de 

B e n a v e n t e , O l o t , Egea de los Cabal le ros , B r i h u e g a 
y F r e g e n a l , y p roc l amados d i p u t a d o s los e leg idos 
p o r estos d i s t r i t o s . 

E l Sr . P R E S I D E N T E . — O r d e n de l d í a p a r a m a ­
ñ a n a : las actas que h a n quedado sobre l a mesa . 

Se l e v a n t a l a s e s i ó n . 
E r a n las s ie te y c u a r t o . 

M.VOHID 14 DE NOVIEMBRE DE 1865. 

El proyecto de contestación al discurso de la 
Corona, leido al Senado por el secretario de la 
comisión encargada de redactarle, y que en nues­
tro número de ayer insertamos, está concebido en 
términos muy satisfactorios para el g-abinete, y en 
consonancia al mismo tiempo con el carácter pro­
pio del alto cuerpo coiegislador. 

Siguiendo punto por punto el órden de exposi­
ción que en el discurso régio se adopta, el pro­
yecto de contestación no se aparta ni discrepa del 
pensamiento del gabinete en ninguna de las ira-
portantes cuestiones que en aquel documento se 
enumeran. Siendo como es el espíritu dominante 
y característico del cuerpo vitalicio conservador 
liberal, es natural que su contestación concuerde 
enteramente con lo puesto por el gobierno en 
boca de S. M. en el acto solemne de la apertura 
de las Córtes. Creemos, por consiguiente, que no 
serán grandes, si algunas se introducen, las mo­
dificaciones que haya de hacer el Senado en el 
proyecto d-o contestación después de discutirlo 
ámplia y detenidamente. 

Al párrafo del discurso régio que dice: «A tan 
lisonjero resultado, obra de muchos años, han 
contribuido sin duda, aunando sus esfuerzos, to­
dos los partidos legítimos; así como juntos han 
prestado señalados servicios al Trono y á la li­
bertad. Todos, pues, merecen por igual mi con­
fianza," contesta el proyecto en estos términos: 
«Que en los cuerpos colegisladores y fuera de 
ellos, todos los partidos legítimos contribuyan á 
prestar, como han prestado, señalados servicios 
al Trono y á la libertad, mejorando la cosa públi­
ca, es el anhelo del Senado, el cual se complace 
en sabor que su Reina, en la imparcial justicia 
propia de la elevación en que está colocada por la 
Providencia y las leyes, dispensa á todos aquellos 
cuya conducía no traspasa los limites demarcados 
por la Constitución, su real aprecio y confianza.» 

No creemos que la última parte del anterior 
párrafo aluda á este 6 aquel determinado partido; 
creemos que se dirige en general á todos los 
hombres que se precian de pertenecer al gran 
partido monárquico-constitucional, y que sin em­
bargo no tienen la abnegación ni el patriotismo 
suficientes para posponer intereses mezquinos de 
personas ó banderías al grande interés de la pa­
tria, y sin razón ni justificación de ningún géne­
ro combaten todo poder constituido, sin más nor­
ma de su conducta que el deseo insaciable de 
mando y honores. 

Asi, pues, el espíritu del referido párrafo com­
prende, en nuestro concepto, no solo al partido 
que en un momento de sensible alucinación dió el 
mal paso de abandonar el palenque legal del Par­
lamento, donde los verdaderos partidos constitu­
cionales deben luchar por el triunfo do sus doc­
trinas, sino que alcanza también á esos hombres 
que poseídos de una ambición inmensa y un orgu­
llo desatentado pretenden mantener la confusión 
y el desurden en el seno de los partidos consti­
tucionales, luchando con buenas o malas armas 
contra toda bandera legítima y autorizada, sin 
tener en cambio principios fijos ni sistema políti­
co determinado que ofrecer al país en caso de 
victoria. 

La comisión del Senado está, pues, de acuerdo 

nlos sentimientos de la opinión pública al de­
cir en conformidad con el discurso régio, que al 
Trono merecen igual aprecio y confianza todos 
aquellos cuya conducta no traspase los limites 
constitucionales. ' 

E l Senado, dice el proyecto de contestación, a 
propósito de la reforma constitucional, que reci­
birá con respeto y examinará con atención cuanto 
en este punto proponga el gobierno, y se dedicará 
á tan grave asunto con todo el empeño que su 
importancia reclama. 

En efecto, si importancia tienen los proyectos 
de leyes orgánicas, porque en ellos se traduce ó 
debe traducir el espíritu de la Constitución del 
Estado, y de su confección depende en mucha par­
te que los derechos políticos sean ó no disfruta­
dos por los ciudadanos con toda la latitud que las 
instituciones liberales permiten, no puede tener­
la menor, antes bien es de mayor trascendencia el 
que se dirige á cerrar definitivamente el periodo 
constituyente, fijando lo que de la reforma de 
1857 haya de aceptarse y lo que por fin deba quedar 
anulado. Esta es una cuestión fundamental, y se­
rá poca toda la atención que se dedique á este 
que con razón llama el proyecto grave asunto. 

Respecto á la ley de ayuntamientos, cuya dis­
cusión está encomendada al alto cuerpo, asegú­
rase en el proyecto formulado por la comisión de 
mensaje que el Senado ocupará en ella muy 
particularmente su atención, y reconoce que el go­
bierno la presenta con la vista fija en el deber que 
tiene de velar por el cumplimiento de las leyes en 
lo que requieren tiempos diversos, la necesidad de 
poner estorbos á la confusión y desórden, y la que 
no es menor, de dejaral interés local ó privado toda 
la latitud que el provecho común consienta darle, 
tomando en cuenta la consideración moral que dic­
ta dar á los individuos temple y vigor para ser 
buenos ciudadanos. La comisión al expresarse así 
interpreta fielmente el espíritu altamente liberal 
y jfervientes deseos que al gabinete animan de rea­
lizar con la posible brevedad, sin indiscreta preci­
pitación, cuantas mejoras reclaman nuestras insti­
tuciones y el estado adelantado de nuestras eos 
lumbres políticas y de nuestros intereses mate­
riales. 

También se muestra sentimiento en el proyec­
to de contestación de que las necesidades del ser 
vicio público no consientan rebaja en la suma de 

dos tributos. Del mismo modo lo siente el gobier­
no, y tanto más cuanto que algo hubiera podido 
hacer en este punto, á no encontrar la Hacienda 
en el estado lastimoso á que la han traido los er­
rores y despilfarres de la administración pasada 
Pero el Senado se consuela, como el gobierno, con 
la idea de que los sacrificios indispensables que 
haga el país han de ser reproductivos, pues con 
tribuiráq, mediante una acertada administración, 
á mejorar la suerte de los pueblos. 

Dedica la comisión otro de los párrafos del pro­
yecto á la cuestión palpitante de Santo Domingo, 
y como es natural en el acendrado patriotismo de 
la Cámara vitalicia, tributa un homenaje de ad­
miración á los bravos soldados que defienden 
nuestros derechos y el honor de nuestra bandera 
en la sublevada Antilla, y desea que después de 
conseguido el triunfo se provea á impedir la .re­
novación del peligro, idea que implícitamente en­
vuelve otra que está en el ánimo de la inmensa 
mayoría de los españoles, á saber: que por nada 
ni por nadie se abandone aquella tierra santifica 
da con nuestra sangre, y á cuya posesión nos da 
derechos indisputables la historia, y sobre todo 
la voluntad de aquellos pueblos. 

Después de elogiar al gobierno por el celo con 
que procura mejorar las condiciones de nuestras 
provincias ultramarinas, concluye el proyecto de 
contestación manifestando la esperanza que el Se­
nado abriga de que Dios misericordioso favorezca 
los propósitos que animan á nuestra querida So 
berana en beneficio de la patria, y de que nunca 
será preciso que haya oposición entre sus senti­
mientos como madre y sus deseos como Reina, 
pues nacidas del mismo origen y buscadas y pro 
movidas por medios idénticos, la felicidad de núes 
tra Reina y la de la nación nunca cesarán de ha­
llarse acordes. 

Eq este pensamiento, como en el de que en 
doña Isabel II está la clave del edificio de nues­
tras insl i. liciones políticas y sociales, de las cua ­
les es la Reina la representación primitiva, la co­
misión del Senado no ha hecho más que atenerse 
á la verdad histórica, y repetir una vez más lo 
qúe todos los españoles piensan y sienten. 

El proyecto de contestación formulado por la 
comisión del Senado se halla, pues, animado de 
un entusiasmo patriótico muy justo, y revela una 
tendencia política conforme con las aspiraciones 
del actual gabinete y con las ideas dominantes en 
la opinión pública. 

favorecido al candidato vencido- las lio. 
bian confeccionado por los ami~- ' 

Nuevo y amargo desengaño recibieron en la 
sesión de ayer los enemigos del gabinete , y una 
vez más quedó demostrada la imparcialidad de la 
comisión de actas. 

La sesión se inauguró lánguida y tranquila, no 
obstante el debate promovido por el Sr. Uhagon 
á propósito de las actas del Sr. López Serrano. 
Pretendía aquel diputado que en el distrito de Ma-
lagon se habían cometido abusos y coacciones en 
favor del candidato ministerial, aduciendo que se 
habian separado funcionarios públicos , que se 
habia nombrado un alcalde corregidor y variado 
las secciones, creándose una que no contaba los 
200 electores que marca la ley. 

Después de breves palabras del Sr. Pérez Za­
mora á nombre de la comisión, defendió su acta 
el Sr. López Serrano, y lo hizo de una mane­
ra tal que el Sr. Uhagon tuvo que hacer justicia 
al talento y á los argumentos empleados por 
aquel diputado. Los funcionarios públicos habian 

N 1 - ^ r t e ^ 
^ e s e i P( 

ñor ministro de GracúTy JusUcia^hahi! qUeel se. 
QP S a n n h o v M i l l o - 1 r O f a ^ . 

mayoría en un distrito que ha repres 'L, 
chas veces en el Congreso. motado ^ 

Se habia dicho en algunos periód 
- ministro de Gracia y Justicia h 

Sánchez Milla que se presentase canli0?̂ 0 al 
istrito en que ha sido derrotadn , Qlclalo en 

Sr 
el di 
cion, rectificada por el Sr. López Serfan aser~ 
completa y rotundamente desmentida ' ^ 
ven diputado por Teruel, Sr. López f01' 61 ^ 
palabra fácil y correcta, con entonación f?" ^ 
segura, el Sr. López Cano declaró que ?rmev 
ministro de Gracia y Justicia habia man fSe&0r 
que el gobierno aceptaba el concurs 

car-
y en, 

-lado 
viduos de la antigua mayoría; peío m,fi i08,'11̂  
rogado al Sr. Sánchez xMilla que SP n. ha^ 
candidato. 4 Se pieseQtas€ 

Hasta este momento, la sesión habia t 
rido lánguida y serena; pero el señor minh CUr~ 
la Gobernación pidió la palabra para hacer ^ 
go de algunas alusiones del Sr. ülia»on 86' 
toncos aumentó el interés del debate. 0 5 

E l Sr. Vaamonde, con facilidad y corre • 
demostró terminantemente que las secc¡onesCClI0D, 
torales pueden componerse de ménos de 200 l 
tores, porque el texto de la ley lo único n m * ' 
es que debe procurarse que tengan ese núm 
pero sin determinarlo de una manera precisaerp 
señor ministro examinó en este punto el eso" 
y la letra de la ley, llevando la convicción á to/! 
los lados de la Cámara. 

No ménos convicción mostró el Sr. Vaamn A 
al examinar en principio general la cuestioné 
los alcaldes-corregidores, combatida por el sen 6 
Uhagon. Declaró que en absoluto no podían co^ 
denarse estos funcionarios; que era preciso 
minar en cada caso concreto las condiciones de lo* 
pueblos para saber si era necesario enviar un fu/ 
cionario especia!, agenoá las cuestiones de locali­
dad, que todo lo envenenan, para tranquilizar lo" 
ánimos y cumplir los grandes y complicados de­
beres que impone la administración municipal 

Haciéndose cargo de algunas indicaciones del 
Sr. Uhagon relativas á los individuos de laantj. 
gua mayoría, el Sr. Vaamonde declaró quepo, 
dian apoyar al gabinete sin incurrir en contradic­
ción; y que se habia afirmado en esta creencia 
desde que habia visto á muchos de los diputados 
que la habian formado pedir el apoyo del minis­
terio en las últimas elecciones. 

Examinó el Sr. Vaamonde los elementos que 
componían el anterior Congreso. Existía en aque­
lla mayoría una aspiración constante de realizar 
grandes reformas liberales: habia una disidencia 
que combatía valerosamente por que esas grandes 
reformas se plantearan desde luego; y existia 
finalmente una minoría conservadora que comba­
tía en nombre de la libertad, deseando llevar á 
todas las leyes el espíritu de progreso que reina 
en el país. Entre las ideas de estos grandes gru­
pos no habia diferencias sensibles, y el señor 
Vaamonde creía que la política liberal que el 
gobierno desarrolla, llevando al Senado impor­
tantísimos proyectos de ley, y preparando otros 
que someterá en su día al Congreso, puede tóni­
camente ser apoyada por los que, prescindie/itio ííe 
pequeñas diferencias y atentos al bien del país, 
se muestran siempre dispuestos á servir susm^ 
caros intereses. 

La improvisación del Sr. Vaamonde en sus 
más brillantes períodos fué acogida por la Cámara 
con señaladas muestras de adhesión y simpatía. 

E l Sr. Posada Herrera, creyéndose aludido, 
empezó á hacer uso de la palabra con más vigor 
que fortuna. Se declaró muy competente, muy 
hábil y muy maestro en las lides parlamentarias; 
y después de este arranque de modestia, nos dijo 
que como el Congreso no estaba constituido, no 
era valiente ni digno atacarle; con otras lindezas 
por este órden, que estarían muy en su punto en 
otras circunstancias, pero que en aquella ocasión 
nada podían significar. 

Hábilmente se apoderó el Sr. Vaamonde de es­
ta torpeza de su adversario. Con términos dignos 
y mesurados, que merecieron el aplauso de la 
Cámara, hizo entender al Sr. Posada que en 
aquellos momentos nada podía justificar su apa­
sionado y violento lenguaje, poco digno y lauda­
ble en un orador que él mismo se declaraba muy 
hábil en contiendas parlamentarias. , 

En vano el Sr. Posada intentó reponérse le 
este certero golpe en una intencionada rectuica' 
cion. Solo logró demostrar que aquel mal gus 
literario que le inducía en el poder á hacer cita 
de Camprodon se ha mejorado un tanto, P 0 ^ 
ahora se acuerda S. S. de algunos autores clási­
cos. E l Sr. Pérez Zamora exigió la explicación 
de algunas frases del Sr. Posada Herrera; pe™ 
ex-ministro, encerrándose en sutilezas y liaDl 
dades impropias de la Cámara, se obstinaba^en^ 

itacion explicar leal y espontáneamente lo 
tuvo que hacer ante una nueva y digna exci 
del Sr. Pérez Zamora. .. er0 

Terminada esta discusión después de un l'o 
incidente promovido por el Sr. Escario, Rw ap 
vada el acta y proclamado diputado el Sr. ^ r 
Serrano. ^ 

Empezó en seguida la discusión del act^n 
Ronda, una de las que las oposiciones ^ 
combatir, y el Sr. Romero Robledo hizo ^ 
la palabra. 

No negaremos á este señor diputado nn 
plorable facilidad de palabra, una voz BWjVjJ 
campanuda, tan hueca, que en ciertos moro ^ 
produce, en vez de frases, sonidos ^P61',0̂ ^ aCti-
agradables, y un atrevimiento y libertad Í ¡Q, 
tudes algo impropias de un orador Parlaffl̂  aC¡oii 
Con tales dotes inauguró S. S. una ^ 
tan débil en el fondo como exuberante dfl pj 
tan ilógica, tan descompuesta y tan '"^'Jopo-
siquiera pudo merecer la benevolencia fie 
siciones, con lo cual está dicho todo. ^ je 

Metido por esos trigos de Dios, á aj)ue-
caballo sin freno, el Sr. Romero Rot)le tonal)a, 
caba la voz de un modo alarmante, se * al cor-
grítaba, acusaba al gobierno de fun ŝ ¿ que Ia 
regidor de Antequera de inhábil, de ^ ^ . ^ 

'da sido ' 
Ronda esp 

Romero Robledo se 

decia 

circular del 20 de'Agosto habia 5,(10 en 
pero á todo esto,_el acta^dei Rondajsp ^ ^ &^ 
vano que el Sr 
caria. rtAmara uD "> 

Este desórden producía en la U J » ¡fl m ^ 
gusto que solo la hueca voz del oraou . ^ i -
demostrar. La minoría P ^ f Z l á o q ^ á K 
ble, admirando que hubiera un d,P^¡enlpo y ^ 
se tantas cosas malas en tan poco 
tan deplorable frescura. ., va conveD' 

Al fin el acta de Ronda, que se iba . ^ áoSo 
ciendo de que era inviolable, lúe ooj 

,erl 

¡iSr. 
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•nnes del impertérrito orador. Coac-
aCii?aciü ^e^a arraada; treg generalidades 

V5' abÜp toda prueba, fueron las poderosas 
•̂ uJa3 e[ Sr. Romero Robledo alegó como 
S*5 ^todo por supuesto, bajo la fé de su 
* r ' ^ ra pedir que se declarase grave dicha 

' > j ) Francisco Rios Rosas se tomó un 
Ŝ1 Sr' til contestando al Sr. Romero Roble-
• ^ u o correcto y sóbri 

;0riad la sombra de acusaciones lan la 5aci«uau j „ j _ „i „i ^;„„ 
«a 

ia correcto y sóbrio discurso destruyó 
P 
el acta de Ronda por el novel dipu-^ contra 

^ Vntequera 
^P01"'^ concepto, el Sr. Romero Robledo 

En otro asunto para su apasionado é in-
í^6- te ataque al gobierno, pues francamen-
iveD'ene3ayer no gustó á los señores. 
^ioq06. ^0Ul]a no tuvo que ser defendida por-
k'^iJ biamotivo para que hubiese podido ser 
je n 
;acaoa- p francisco Rios Rosas se limitó á 
£' ^' ios hechos que el Sr. Romero Roble-
> ',' ;a jfltiicado como orígenes de esa preten-

i ^^vedad, que el Congreso desestimó, apro-
íi* f efl votación ordinaria y proclamando di-
'^fnor Ronda al Sr. D. Antonio Rios Rosas, 
"̂ ¡no entre las infinitas ligerezas cometidas 

jSr. Romero Robledo se contaba la de ha-
: hlado en tono poco comedido del actual 
Hp-correg¡dor de Antequera, el Sr. Reina, 

empanero y amigo de dicho funcionario, 
^Ha palabra para colocirlo en el lugar que 

, •eípondia por su honrosa carrera y buenos 
\vntes. El Sr. Reina, con tal motivo, pro-

algunas palabras respecto á los escritores 
^ ¡ • ^ 0que fueron muy mal comprendidas, y 

r1' esa razon causaron una impresión des-
\ndable. 
^ militar tan ilustrado como el señor briga-

Reina, que siempre se ha honrado con que se 
ûente como colaborador de muchas publica-

periódícas, no podia, ni directa ni indirec-
S e j menoscabar el lustre de una institución 
¡ü respeta, que considera en lo que vale, y de la 
' puede decirse que ha formado parle. Lo que 
f j . Reim dijo, y es una verdad, fué, que cómo 

je comparar un comandante dé la Guardia 
, con uno de esos periodistas de tijera que 

, han escrito dos renglones, y que sin em-
î o, han ecupado altas posiciones oficiales. En 
Apalabras no existe ofensa para la prensa, y 
1 consiguiente era inútil que los diputados pe-
nodistas pidieran explicaciones de ellas, como 
iiüdios pretendieron. 

Ya do noche se dió cuenta do las actas de Vi-
iajoyosa, y el Sr. Romero Ortiz se levantó á im-
•goarlaSi A. pesar de todo lo artificioso del bien 
fosado y bien dicho discurso del Sr. Romero Or-
2 el Sr. Belda, en una fácil y elegante oración, 
MSO de manüiesto la verdad de los hechos, y el que 
¿s coacciones que pudieran existir en dichas elec-
iiones estaban todas del lado del candidato ven-

. que ni tenia la aptitud para ser diputado, y 
ûe al frente de funcionarios públicos engañaba 

il gobierno, fingiéndose amigo del Sr. Rarzana-
taj preparando la más indigna emboscada, 
la ras negra traición, que abortó merced á las 
¡¡i rales simpatías que en aquel distrito disfruta 

1 «r. Barzanallana. 
| Las oposiciones, al ver que un número conside-
I de diputados de la mayoría liabian ido aban-
| toado el salón, creyeron llegado el momento 

i hacer un esfuerzo y pidieron votación no-
áal. 
Verificóse la votación nominal, y por 101 con-

'.ra 58—incluso el del Sr. Mon—el Congreso pro-
' mó diputado al Sr. Barzanallana. 
iBuena jornada la de la oposición! 
En la sesión de ayer, como habrán observado 

nuestros lectores, se ha roto el fuego de guerrillas, 
y el señor ministro de la Gobernación acudió á ellas, 
m manifestar que no rehuye el combate y que 

como todos sus compañeros, dispuesto á de-
•'Jer sus actos y á dar amplia cuenta de ellos á 
•̂epreseniantes de la nación. 
Las oposiciones coaligadas han comenzado con 

torpeza del despecho y del desconcierto en que 
« n estos dias. Su causa está perdida, y solo 

en el escándalo. 
Lo sentimos por el prestigio del Parlamento; 

f0 nos alegramos para que los pueblos acaben 
••conocer á los que son modelo acabado, de que 

preciso huir como de la peste, así en el go-
••rno como en la oposición, 
'^e á lo que vienen quedando reducidas las 

Jijeas de los pan-liheralistas y sus declama­
os acerca de las tropelías cometidas en las úl-
:nis elecciones. Palabras, palabras, y nada más 
Vni ljraS" ¿F:n dónde estáa esas ilegalidades, 
^ están aprobadas cuatro quintas partes de 
íLt y lodavía no hemos presenciado un solo 

ê que lo pruebe? 

i-la Ven(!r?n' ya vendrán algunas de individuos 
^Jr5'0'011' ^ue no so'0 asombrarán, sino que 
... atizarán por el cúmulo de abusos cometi-

n'Jciertamente por el gobierno. 
oUlarmente el miércoles próximo se consti-

•'a el Congreso. 

¡eio de 

algunos dias en que L a Epoca se dedica 
t j 1 ar á los hombres que forman el gabinete 

' .su Política, y se suceden luego otros en 
uelve á combatirlos y rebajarlos, todo con 
Paciente volublidad característica de nues-

>ec¡able colega. 
.^jer ponia en las nubes á las dignas per-

; ades que defienden la política del gabine-
^ 'audo de que nunca correrla peligro la li-

'̂entras le apoyasen el marqués del Duero 
l^r- Ríos Rosas. 

^^nigos del duque de Tetuan, á juzgar por 
%av 63 slgnificativas de L a Correspon-
^ I O PPOr otras que no 1° 8011 ménos de E l 

* 0 m qUe calirica á Z r t ^ ; o c a d e p e -
^ i h i On0maniaco Predicador de conciliaciones 
^rarS POr 110 (lecir absurdas, han debido 
^inos qUe se exPresara ea ta0 imparciales 

? 1)01 lo tailt0 toca hoy 1(1 EPoca á 
l̂as terreno perdido, empezando por reba-

•fno l̂ na? Personas que componen el go-

^•Das68 .C05;lurabre' no sostiene principios ni 
•a n'Vlve ^ El}0ca 611 una atmósfera en 

J bü^^l 'd^^d es el todo, y en las perso-
^i, ^ el remedio A la difícil situac'on ac-

cu nuestro concePto, con que el nuevo 
iLSorta 6 en su seno individuos de verdade-

't̂ e no11015 7 autoridad' y con las eminen-
_ ocupen un lugar en el ministeno que­

den, s i n emba rgo , d e n t r o de l a s i t u a c i ó n que este 
f o r m e , p o r q u e l a acep ten y e s t é n d i spues tos á apo ­
y a r l a . » 

Hé aquí á L a Epoca negando al general Cr.n-
cha, al marqués de Miraflores, á los Sres. Per-
manyer, Yaaraonde, Mata y Alós y Monares toda 
clase de significación política. 

Y como si esto no fuera suficiente, lleva la pa­
sión oposicionista hasta sus últimos límites, es­
cribiendo las siguientes frases: 

« L o s Sres . L a s c o i t i y A l o n s o M a r t í n e z se e n ­
c u e n t r a n e n este caso: e l p r i m e r o ser ia u n b u e n 
d i r e c t o r de Hac i enda ; e l segundo u n exce len te g o ­
be rnador de p r o v i n c i a ; pero d e s p u é s de haber s ido 
m i n i s t r o s , v a n o q u e r r á n ser o t r a c o s a . » 

El Sr. Alonso Martínez, uno de nuestios pri­
meros y más reputados jurisconsultos, ministro 
de la Corona en dos ocasiones, y presidente de las 
comisiones más importantes de la Cámara; y el 
Sr. Lascoiti, que ha desempeñado con inteligen­
cia y honradez los más elevados puestos de la 
administración, son las víctimas que La Epoca 
inmola para volver á la gracia del duque de Te­
tuan. Si esto no es suficiente, L a Epoca pedirá 
mañana que se levanten estatuas para honrar la 
memoria de los Sres. Ulloa, Vega de Armijo y 
Salaverría, individuos de verdadera importancia 
y autoridad á su juicio, para que los señores 
marqués del Duero y Rios Rosas combalan al go-
jierno actual por llevarlos al poder. 

Es de advertir que La Epoca cubre todos estos 
cambios y veleidades con el nombre del país, de 
las instituciones, y de otras pequeñeces por el es­
tilo. 

Según las noticias recibidas de Santo Domingo 
por la via de Southampton, no se habia verifica­
do ningún cambio favorable en la situación de 
aquella isla. San Salvador habia sido bombardea­
do, sufriendo ta población grandes destrozos. Los 
insurgentes hablan acabado de destruir á Puerto-
Plata , pero los españoles en número de 1,500 
liombres se mantenían dueños de los fuertes, es­
perando refuerzos y municiones para dar princi­
pio á las operaciones. La insurrección ganaba 
terreno en algunos distritos á favor de la extraña 
especie que se habia hecho cundir de que los 
españoles pensaban abandonar el territorio de 
la isla. 

Sea la que quiera la certeza que tengan estas 
noticias, tenemos por seguro que la insurrección 
será en breve sofocada, gracias á la actividad y 
previsión de nuestro gobierno y de las autorida­
des de Cuba y Santo Domingo, y al valor y entu­
siasmo de nuestros bravos soldados. 

E L REINO quiere que los actos de los ministros 
se discutan, y no cree que las personas que com­
ponen el gobierno son inviolables. L a Discusión 
se equivoca al suponer que nosotros pedimos 
otra cosa. Pero nuestro apreciable colega no po­
drá ménos de declarar con la lealtad que le ca­
racteriza, que los hombres que durante la situa­
ción pasada apoyaban la inicua persecución de la 
prensa, hoy hacen de ella un instrumento para sa­
ciar sus odios personales. Es más: La Discusión en 
el mismo número separa la vista con horror del 
espectáculo que ofrece la prensa, discutiendo per­
sonas, prescindiendo del exámen de gravísimas 
cuestiones interiores y exteriores. 

Nosotros pedimos libertad para la prensa, y 
hemos sido los primeros en aplaudir al gobierno 
porque deja á sus adversarios, á los mismos que 
en otro tiempo la encadenaban miserablemente, 
ibre el campo para combatir con toda clase de 

armas, aun las más indignas. Hubiera podido ha­
cerles sufrir la pena del Talion; pero nosotros 
pedimos, por el contrario, que la tolerancia con 
a prensa sea grande hasta que se derogue la ley 

Nocedal, tan respetada y tan inicuamente aplica­
da por los actuales acusadores del gabinete. 

Cuando mil veces hemos expresado nuestras 
opiniones acerca de lo que significaba el triunfo 
de la candidatura del Sr. Rios Rosas, se le ocurre 
á La Política echársela de hábil y atribuirnos que 
aceptamos el juicio de un corresponsal de Paris 
consignado en una carta que insertamos en nues­
tras columnas, tomada de I M Epoca. 

Y es muy posible que L a Política se haya que­
dado tan satisfecha con su golpe de habilidad. 

Los periódicos de la Coruña se muestran vi­
vamente agradecidos al señor ministro de Fo­
mento por haber aprobado, con las convenientes 
enmiendas, las propuestas de las diputaciones de 
la Coruña y Lugo para auxiliar el ferro-carril 
del Príncipe D. Alfonso. 

Los reyes de Portugal saldrán de Lisboa el 
dia 18 para las provincias del Norte. Son espera­
dos en Oporto el 21 por la larde. 

E l Diario Español vuelve á dar por un hecho 
que el general Lersundi ha sido nombrado direc­
tor de artillería y que no acepta este puesto por 
consideraciones políticas. 

A nuestro colega no le da el naipe para fomen­
tador de antagonismos; por más que baraje nom­
bres y reparta dicterios y alabanzas á las mismas 
personas en el espacio de pocos dias, no cunse-
guirá su objeto. Kl.digno general Lersundi y to­
dos los hombres importantes á quienes E l Diario 
Español halaga y muerde con pequeños interva­
los, dejan al órgano del Sr. Posada que se despa­
che á su gusto. 

Los nombramientos -y traslaciones de goberna­
dores que publicamos en la sección oficial confir ­
man las noticias que anticipamos á nuestros lec­
tores. 

Dico E l Eco del País: 
« H a c e a l g u n o s dias a n u n c i a r o n los d i a r i o s m i ­

n i s t e r i a l e s que el g o b i e r n o habia condonado las 
m u l t a s i m p u e s t a s á l a empresa de los v a p o r e s -
cor reos t r a s a t l á n t i c o s p o r las fa l tas comet idas a l 
comenza r este s e rv i c io en 1862. 

D e s e a r í a m o s se nos d i j e r a s i este acuerdo se ha 
l l e v a d o ya á cabo, o s i , s e g ú n procede con a r r e g l o 
á d i s p o s i c i o n e s v igen te s , se ha f o r m u l a d o e l c o r ­
r e s p o n d i e n t e p r o y e c t o de l e y . á ñ n de que las C á ­
m a r a s e x a m i n e n l a p rocedenc ia ó i m p r o c e d e n c i a 
de l a a n u n c i a d a c o n d o n a c i ó n . » 

Complacemos á nuestro colega manifestándole 
no haber sido condonadas á la empresa de vapo­
res-correos trasatlánticos las multas impuestas 

| por faltas cometidas al empezar este servicio, aun 

cuando muchos periódicos de todos colores han 
pedido esta condonación. Dada la presente res­
puesta á una pregunta hecha en tono de ataque, 
estamos seguros de que E l Eco del País y sus 
amigos censurarán al gobierno por no haber per­
donado las multas, del mismo modo que lo hubie­
ran también hecho á haber obrado de distinta 
manera. 

Leemos en E l Contemporáneo: 
« D i c e Za Correspotideticia: 
« E l 18 de Oc tub re sa l i e ron de L i v e r p o o l e n e l va­

por e s p a ñ o l Sofía 5,000 fus i les rayados , ú l t i m o s 
que f a l t a b a n de la c o n t r a t a de 30,000 h e c h a p o r e l 
g o b i e r n o con l a casa de G l e i k m a n . » 

E s t o s 30.000 fus i les son los que c o n t r a t ó e l g e ­
n e r a l O ' D o n e l l á cencerros tapados y á u n p r ec io e l e -
v a d i s i m o , c o m p a r á n d o l o con las p ropos i c iones de 
los c o n s t r u c t o r e s e s p a ñ o l e s . L a Correspondencia 
n e g ó entonces que ex i s t i e se semejante- c o n t r a t o á 
cencer ros tapados , como noso t ros a s e g u r á b a m o s , 
pe ro l a i m p u s i m o s s i l enc io , y ahora v iene á confe­
sar que h a b l ó po r boca de ganso. 

H o y no e s t á n en e l poder los que o c u l t a b a n l a 
v e r d a d , pa ra segu i r c l amando c o n t r a o t r a s c o n t r a ­
t a s , t a l vez m é n o s onerosas a l E s t a d o . » 

E l Diario Español, que fundaba tantas espe­
ranzas en la no aceptación del Sr. Arnau habrá 
visto que aquel distinguido maestro no hizo caso 
de los reclamos de nuestro colega. El. señor Ar­
nau se consagrará al estudio del proyecto de 
reforma de la ley de instrucción pública con el 
mismo celo que io está haciendo el señor ministro 
de Fomento. 

— 

El real decreto que hoy publica el diario oficial 
autorizando.al señor ministro de Ultramar para 
que contrate sin las solemnidades de la subasta 
pública el trasporte de los efectos, pertrechos de 
guerra, armas y municiones que se envíen á 
nuestras Antillas, mientras lo exija la rapidez 
del sen icio y el estado de aquellas provincias, es 
la mejor contestación que podemos dar á nuestro 
colega L a Discusión. 

P u b l i c a m o s e l s i g u i e n t e n o t a b i l í s i m o a r t í c u l o de 
l a Razón Española, en e l que se c o n t e s t a de u n a 
m a n e r a razonada y e locuen te á los e s c r i t o s de La 
PoMVca que t i t u l ó Juicio de conciliación con el señor 
D. Antonio de los Rios Rosas: 

« U n d i a r i o de u n i ó n l i b e r a l , La Política, h a p u ­
b l icado u n a s é r i e de a r t í c u l o s , que t e r m i n a en s u 
n ú m e r o de an teayer , bajo el t í t u l o de Juicio de 
conciliación con el Sr . D. Antonio de los Rios Rosas. 
Es tos a r t í c u l o s parecen t e n e r por ob je to da r c ie r ­
t a s quejas á este h o m b r e p ú b l i c o por l a c o n d u c t a 
que s igue en los ú l t i m o s t i e m p o s y p o r q u e d e t e r ­
m i n a d a s f racciones de l a C á m a r a , ced iendo á lo 
que c r een s in d u d a j u s t o y c o n v e n i e n t e á sus i n ­
tereses de p a r t i d o , h a n cooperado con sus vo f os á 
l a e l e c c i ó n de l p r e s iden te i n t e r i n o de l Cong re so . 

No es n u e v o e l cargo que ese d i a r i o f o r m u l a ; 
pero no po r haberse r e p e t i d o has ta l a saciedad 
deja de ser soberanamente i n f u n d a d o en n u e s t r o 
concep to . E n efec to , censura r e l v o t o que esas 
f racciones , con qu ienes el Sr . R ios Rosas l u c h ó r e ­
p e t i d a s veces en e l P a r l a m e n t o , h a n e m i t i d o á s u 
favor en l a c u e s t i ó n p r e s i d e n c i a l y v o l v e r es ta cen­
su ra c o n t r a e l d i s t i n g u i d o o rador , q u i z á s p o r q u e 
no ha dado u n m a n i f i e s t o p r o h i b i e n d o á los d i p u t a ­
dos de l a n t i g u o m o d e r a n t i s m o que v o t a s e n s u can ­
d i d a t u r a , es una p r e t c n s i ó n t a n e x t r a v a g a n t e , que 
no v a c i l a r í a m o s en ca l i f i ca r l a m á s d u r a m e n t e s i no 
nos de tuv ie se e l respeto á las c u l t a s f o r m a s de l 
d i a r i o de la t a r d e . Pero n u e s t r o a s o m b r o sube de 
p u n t o cuando cons ideramos que este s ó l i d o r azo ­
n a m i e n t o s i rve de base á n u e s t r o colega pa ra apos­
t r o f a r l a consecuencia p o l í t i c a de l Sr . R i o s Rosas 
y hacer ind icac iones h i p o t é t i c a s sobre s i su p r e ­
sente a c t i t u d e n v u e l v e u n a d e f e c c i ó n á su a n t i g u a 
bande ra . S e g ú n vemos , La Política j u z g a necesa­
r i o , ind i spensab le , que a l v o t o de los m o d e r a d o s 
de l Congreso h a y a precedido u n a a b d i c a c i ó n de 
p r i n c i p i o s , en c u y o concepto e l p a í s debe saber s i 
e l Sr . Rios Rosas se ha c o n v e r t i d o en un pola­
co más. 

P a r é c e n o s que e l p a í s ha de cons ide ra r de modo 
m u y d i s t i n t o los antecedentes del Sr . R i o s l iosas , 
y que esa elecada inteligencia, ese sccerísimo carác­
ter, ese noble corazón que La Política reconoce c o n 
s i n c e r i d a d en e l p res iden te i n t e r i n o de l a C á m a r a , 
h a n de s e r , u n i d a s á su s en t ido c o m ú n , eficaces 
g a r a n t í a s que m a n t e n g a i n c ó l u m e l a r e p u t a c i ó n 
de e x t r a o r d i n a r i a i n t e g r i d a d que goza a q u e l h o m ­
bre de Es tado . P a r é c e n o s a d e m á s , por m á s que n ú e s 
t r a h u m i l d e o p i n i o n ( c o m p l e t a m e n t e i m p a r c i a l en 
este asun to ) no l l e v e de m o d o a l g u n o e l c a r á c t e r 
de d e c l a r a c i ó n o f i c i a l , ageno á n u e s t r a a c t i t u d en 
la p rensa y á l a l e j a n í a en que v i v i m o s respec to a l 
Sr . R i o s Rosas, que e l o rador d i s i d e n t e , c u y a f r a n ­
queza es p r o v e r b i a l y que c i e r t a m e n t e j a m á s ha 
p o d i d o ser acusado de eso que l l a m a n h a b i l i d a d 
p o l í t i c a , no d e j a r á pasar m u c h o t i e m p o s i n de f in i r 
u n a vez m á s su s i t u a c i ó n , s i n m a n i f e s t a r que él 
e s t á donde l i a es tado s i e m p r e , que l e v a n t a la m i s ­
m a bandera que ha t r e m o l a d o en l a o p o s i c i ó n , l a 
m i s m a que ha t r e m o l a d o en la m a y o r í a , l a m i s m a 
que h a t r e m o l a d o en e l g o b i e r n o . 

P a r é c e n o s , en fin, que e l p a í s , t e s t i g o p resenc ia l 
de l a r ec ien te m u e s t r a que de su consecuencia y 
p r o b i d a d ha dado e l Sr . R í o s Rosas, m u y p r i n c i ­
p a l m e n t e en es tos ú l t i m o s c inco a ñ o s , que son q u i ­
z á l a p á g i n a m á s i l u s t r e de toda su v i d a p ú b l i c a , 
r e c e l a r á , d u d a r á de é l cuando le vea p r e s c i n d i r de 
sus p r i n c i p i o s p o l í t i c o s , le a n a t e m a t i z a r á y le v i ­
l i p e n d i a r á j u s t a m e n t e cuando se a p a r t e de sus 
d o c t r i n a s , le l l a m a r á a p ó s t a t a é inconsecuen te 
cuando ren iegue de su s í m b o l o ; pero que has ta que 
eso suceda, has t a que ese caso l l egue , se p r e o c u ­
p a r á m u y poco de que ta les ó cuales h o m b r e s , p o r 
i m p o r t a n t e s que sean, h a y a n c o n t r i b u i d o e s p o n t á ­
neamen te á e l eva r lo á la p re s idenc ia d e l Congreso . 

D e c i m o s m a l : e l p a í s se p reocupa de este i n c i ­
d e n t e , no en e l sen t ido es t recho y pe r sona l con que 
lo cons idera L a Política y que parece t ene r pa ra 
los d i a r i o s de su c o m u n i ó n t o d a la a u t o r i d a d de u n 
s í m b o l o , s ino en e l de l m o v i m i e n t o de las ideas , 
en e l de l a l e c c i ó n que e n t r a ñ a , en e l de l espec­
t á c u l o que ofrece. ¿ Q u i e r e saber L a Polít icalo que 
p iensa el p a í s en este concep to de l a s i t u a c i ó n ac­
t u a l de las opiniones? ¿ P r e g u n t a « c ó m o se e x p l i c a 
» q u e e l que d u r a n t e c inco a ñ o s v i ó a l p a r t i d o m o -
» d e r a d o en los bancos de l a i z q u i e r d a de l Congreso 
»y á l a u n i ó n l i b e r a l á l a derecha, p a r t i d a r i o é l de 
» e s a m i s m a u n i ó n , ocupe h o y la s i l l a p r e s i d e n c i a l 
» d e u n a C á m a r a en que los moderados y los p ó t a ­
meos se s i e n t a n á l a derecha y la u n i ó n l i b e r a l en 
»e l opues to l a d o ? » 

N o neces i ta n u e s t r o colega m á s que p r e g u n t a r ­
se á s í m i s m o : i n t e r r o g u e l e a l m e n t e s u p r o p i a con ­
c ienc ia : en e l l a confiamos, e l l a le d i r á que e l m i n i s ­
t e r i o cuya i n t e l i g e n c i a f ué e l Sr . Posada H e r r e r a 
fué u n ve rdade ro m i n i s t e r i o polaco, que e x p l o t ó 
m u c h a s veces e l nombre de l a u n i ó n l i b e r a l y es­
c a r n e c i ó sus d o c t r i n a s : que l a p o l í t i c a i n t e r i o r de 
a q u e l gab ine te fué p u r a m e n t e el polaquismo, es to 
es, e l desden de los p r i n c i p i o s , la h i p o c r e s í a de 
l a t o l e r a n c i a , e l de sc re imien to , e l o l v i d o de los 
m á s sagrados c o m p r o m i s o s ; que s u p o l í t i c a e x ­
t e r i o r fué po r r eg l a g e n e r a l , y con l a sola excep­
c i ó n de l i n m e n s o se rv ic io pres tado e n R o m a por e l 
Sr . Rios Rosas, p o l í t i c a polaca, a v e n t a j a n d o á t o ­
das en in su f i c i enc i a , d e s p r e s t i g i á n d o n o s en todas 
p a r t e s , pe rd i endo a q u í e l f r u t o de u n a campana 
g l o r i o s a , sacr i f icando a l l á i n d i g n a m e n t e a l Sr, Pa­
checo á su v a n i d a d y á su t o r p e z a , hac iendo de 
n u e s t r o noml ; r e la i r r i s i ó n de las po tenc ias m á s 
h u m i l d e s , y a t r a y é n d o n o s i n u s i t a d o s desdenes de 
las m á s poderosas; que e l n e p o t i s m o , la c o r r u p ­
c i ó n , e l m a r a s m o de a q u e l l a p o l í t i c a , cuyos m á s en­
t u s i a s t a s encomiadores como La Política, E l Diario 
y E l Eco del País no p i e r d e n o c a s i ó n de m a n i f e s t a r 
s u d i s i denc i a con ios actos de m á s i m p o r t a n 

c í a que l l e v ó á cabo, que l a s u s t i t u c i ó n de l c u l t o 
de las personas a l de las ideas, d e l p a n á los dere­
chos, d e l v í n c u l o de los favores m i n i s t e r i a l e s a l 
de la d o c t r i n a , no s i g n i f i c a r o n , no p u d i e r o n s i g n i ­
ficar n u n c a l a ve rdade ra u n i ó n l i b e r a l , l a f u s i ó n de 
los p a r t i d o s j o p i n i o n e s af ines: que l a i m p o p u l a r i ­
dad que l e v a n t a r o n t a l e s excesos, hace que se de 
en n u e s t r a p a t r i a e l e s p e c t á c u l o n u e v o de ver 
c o n t i n u a m e n t e a tacados p o r l a p rensa a b s o l u t i s t a , 
po r la m o d e r a d a , p o r l a de ideas nuevas , por la 
p r o g r e s i s t a , p o r l a d e m o c r á t i c a , a q u e l ó r d e n de 
cosas y m u c h o s de aque l lo s h o m b r e s , p o r t e m o r 
de que puedan v o l v e r á l e v a n t a r s e : que los p e l i ­
g ro s y las c o m p l i c a c i o n e s de h o y son e l i n f l e x i b l e 
c o r o l a r i o de las a v e n t u r a s y l a s ' t o rpezas de ayer , 
y que a s í como en a q u e l f unes to p e r i o d o se h i zo la 
m i s m a p o l í t i c a que hab ia c o m b a t i d o e l Sr . R i o s R o ­
sas, se h i zo p o l í t i c a absurda , p o l í t i c a r eacc iona r i a 
con e lementos l i be ra l e s , hoy t i e n d e n f a t a l , i r r e s i s ­
t i b l e m e n t e los h o m b r e s y las ideas á hace r l a m i s ­
m a p o l í t i c a p r o c l a m a d a y defendida po r aque l es­
t a d i s t a , á hacer p o l í t i c a s a lvadora , p o l í t i c a l i b e r a l 
con e l emen tos m o d e r a d o s . P o d r á ser es ta s i t u a ­
c i ó n u n p rogreso , p o d r á ser u n a p e r t u r b a c i ó n ; pero 
es u n a r e a l i d a d i n c o n t r o v e r t i b l e ; es u n hecho e v i ­
den te é i n e v i t a b l e . 

¿ Y puede ser es to u n ca rgo pa ra e l Sr . Rios R o ­
sas? Creemos que no : n i el Sr . R í o s Rosas n i n i n g ú n 
h o m b r e de su d i g n i d a d y consecuencia c e d e r á n j a ­
m á s u n á p i c e en cues t iones d e » p r i n c i p i o s : pero t o ­
do el que m i r a a l p o r v e n i r y cons ide ra l a p o l í t i c a 
como l a v i d a de l Es t ado como e l v í n c u l o de las 
esferas sociales , como la g a r a n t í a de todas las i n s ­
t i t u c i o n e s , c e d e r á n s i empre en cues t iones de p e i -
sonas. 

O t r a cosa p i ensan , s e g ú n vemos , los p e r i ó d i c o s 
afectos a l a n t e r i o r ó r d e n de cosas. E l los h a n ap lau ­
d ido l a u n i ó n m o n s t r u o s a de las personas m á s d i s ­
cordes en ideas: l ó g i c o es t a m b i é n que censu ren a l 
Sr . R ios Rosas, no p o r q u e da su apoyo á leyes 
reacc ionar ias , no p o r q u e defiende u n a p o l í t i c a c o n ­
t r a r i a á sus an teceden tes , s ino p o r q u e es p r e s i ­
dente de u n a C á m a r a en que los moderados se sien­
tan ú la derecha. E s t o no d e b e r í a s i q u i e r a t omar se 
e n s é r i o . 

Por e l c o n t r a r i o , l a u n i ó n de los r e p r e s e n t a n t e s 
de l a n t i g u o p rog res i smo con e l Sr . M o n , que des­
conoce las d o c t r i n a s de l a u n i ó n l i b e r a l , y se j a c t a 
p ú b l i c a m e n t e de ser mode rado , y nada m á s que 
moderado , esa es l a u n i ó n b i e n h e c h o r a , esa es l a 
u n i ó n de los buenos p a t r i c i o s , esa es l a u n i ó n de 
los p o l í t i c o s v i r t u o s o s , de las v i r g i n i d a d e s a u s t e ­
r a s , de los h o m b r e s í n t e g r o s , de los p r i n c i p i o s 
i d é n t i c o s , de las abnegaciones i r r e p r o c h a b l e s ! . . . 

Cuando las f racciones que con t a n t a i l u s t r a c i ó n 
y e n e r g í a defiende ZCÍ Política vean l e v a n t a r s e a l 
Sr . Rios Rosas en e l P a r l a m e n t o á p e d i r mordazas 
para la prensa , t r abas para l a i n d u s t r i a , o p r e s i ó n 
para las l i be r t ades , l a c e n t r a l i z a c i ó n de l a l e y P o ­
sada, l a h u m i l l a c i ó n an te e l e x t r a n j e r o , l a r e s t r i c ­
c i ó n de l su f r ag io , l a v i o l a c i ó n d e l derecho, el des­
p o t i s m o m i n i s t e r i a l ; cuando le h a y a n v i s t o a b j u r a r 
sus d o c t r i n a s , t r o c a r l a s p o r empleos , deber su 
e l e c c i ó n de r ep re sen t an t e á los favores d e l gob i e r ­
no , a u n s i n l l ega r d e s p u é s a l e x t r e m o de a r r o j a r l e 
á l a cara s u d e s t i n o , eomo se a r r o j a l a escalera y a 
i n ú t i l , ó m á s b ien , como d e r r i b a el s u i c i d a el b a n ­
co donde ha subido pa ra ahorcarse , entonces deben 
c l amar , y noso t ros lo ha remos con e l los ; entonces 
deben a p a r t a r l o de s u lado, condenar lo , exec ra r lo 
y m a l d e c i r l o , aunque t u v i e r a n p r e c i s i ó n para e l lo 
ue i n v o c a r e l a n t i g u o p recep to : hacedlo que yo digo, 
R no lo que yo hago. 

No t e r m i n a r e m o s s i n i n d i c a r u n a d u d a que nos 
es por e x t r e m o penosa y desagradable . L o s h o m ­
bres de L a Política se d i cen a m i g o s d e l Sr . R i o s 
Rosas, y las salvedades con que e l colega e s t ampa 
las h i p ó t e s i s m á s ofensivas p a r a e l d i g n í s i m o y res­
pe tab le p r e s iden t e de l Congreso pa recen conf i r ­
m a r l a s ince r idad de esta a f i r m a c i ó n (que t r a s l a ­
damos a l Sr . Rios Rosas, cu3ra o p i n i ó n sobre t a les 
amis tades y su h i s t o r i a fuera bueno saber). Pero s i 
a s í no ocur r i e se : s i esas salvedades solo t u v i e s e n 
por ob je to dar c i e r t o velo de i m p a r c i a l i d a d á las 
m á s t o r p e s i m p u t a c i o n e s : s i e l n u e v o d i a r i o , apa r ­
t á n d o s e de la r e g i ó n de los p r i n c i p i o s , con a r reg lo 
á los cuales debe s iempre ju / .garse la c o n d u c t a de 
los l i ombres p ú b l i c o s , se abandonase a l m e z q u i n o 
p lacer de hacer cargos solo p o r h e r i r , y s i sus c u m ­
p l idos y eu femismos pa ra con e l Sr . R í o s Rosas 
representasen ú n i c a m e n t e e l t r á n s i t o á u n a e v o l u ­
c i ó n que con escasa c o r d u r a y m é n o s m e m o r i a 
lanzase á n u e s t r o colega á secundar los vanos ar­
dides de o t r o s d i a r i o s , noso t ro s d e p l o r a r í a m o s e l 
papel que en la i m p r e n t a p e r i ó d i c a pa recen l l a m a ­
dos á s ign i f ica r los ó r g a n o s de los Posada y los 
V e g a A r m i j o , y d e j a r í a m o s á cada c u a l p r o s e g u i r 
su c a m i n o s i n ocupa rnos de sus i m p u t a c i o n e s . 

Por f o r t u n a , e l j u s t o concep to que t enemos f o r ­
mado de l a d i g n i d a d y l a i l u s t r a c i ó n de La Política 
nos g a r a n t i z a l a i m p o s i b i l i d a d de es ta h i p ó t e s i s . 
L o s h o m b r e s de L a Política no d e s c e n d e r á n á ese 
e s t é r i l t e r r e n o . « N o s o t r o s no hemos consen t ido 
» n u n c a (d i remos i m i t a n d o sus palabras) , n i La R a ­
nzón Española cons ien te t o d a v í a en esta desconso-
» l a d o r a i d e a . » 

Por lo d e m á s , no t e r m i n a r e m o s s i n a ñ a d i r u n a 
c o n s i d e r a c i ó n , con l a cua l acaso deb imos p r i n c i p i a r 
estas l í n e a s , pero que c u m p l e s i empre á l a i n d e ­
pendenc ia y a l c a r á c t e r e senc ia l de n u e s t r a s i g n i f i ­
c a c i ó n en e l h o n r o s o es tad io p e r i o d í s t i c o . L o h e ­
mos d i c h o en n u e s t r o p rospec to ; noso t ros ven imos 
á la p rensa convenc idos de que la m i s i ó n de todas 
las i n t e l i g e n c i a s rec tas y s inceras es y debe ser 
hoy l a de crear y no l a de a n i q u i l a r , l a de edif icar 
y no demole r . E n n u e s t r o pasado, c o n s i d e r á n d o l o 
si es p rec i so ha s t a ayer, hay y puede haber cu lpas 
de todos , como g l o r i a s de t o d o s . E n n u e s t r o p r e ­
sente deben o l v i d a r s e esas cu lpas , y sus causas, y 
sus rencores y sus luchas ; e l p o r v e n i r de l a E s p a ñ a 
c o n s t i t u c i o n a l como fé i m p u l s i v a , como a l t o y sa­
g rado p r o p ó s i t o ; e l r emed io á t a n t a c o n f u s i ó n , á 
. tan to m a l presentes , como i n e l u d i b l e senda que 
nos ha de l l e v a r á ese p o r v e n i r . 

H é a q u í lo que todos debemos desear; h é a q u í lo 
que , o lv idado que sea po r q u i e n q u i e r a que pueda 
hacer lo , nos e n c o n t r a r á s i e m p r e d i spues tos á r e ­
c o r d a r l o . Si en es ta o c a s i ó n , s i hoy hemos acepta­
do po r u n m o m e n t o e l v o l v e r l a v i s t a h á c i a e l p a ­
sado, e l hacer esa p o l í t i c a r e t r o s p e c t i v a cuya t r i s ­
te expe r i enc i a debe bas ta rnos para o l v i d a r l a ; s i 
h o y , en fin. h e m o s pod ido de ja r u n solo i n s t a n t e 
la t e m p l a n z a de n u e s t r o s h á b i t o s de d i s c u s i ó n y 
de n u e s t r o s p r o p ó s i t o s conc i l i ado res , ha sido p o r ­
que hemos c r e í d o deber abogar e s p o n t á n e a y e n é r ­
g i c a m e n t e po r u n a causa de ve rdad y de j u s t i c i a ; 
ha s ido porque hemos t e n i d o que e s g r i m i r a rmas 
i d é n t i c a s á las que se h a n d i r i g i d o á u n a e n t i d a d 
p ú b l i c a que nos es m u y respe table y que concep­
t u a m o s abso lu t amen te i n m e r e c e d o r a de las dudas 
y de los cargos expresados p o r e l colega á q u i e n 
con tes t amos ; h a s ido, en fin, p o r q u e s iendo pa ra 
noso t ro s e l Sr . R ios Rosas, como para los i l u s t r a ­
dos redac tores de La Política, u n e levado c a r á c t e r , 
u n h o m b r e p ú b l i c o de i n t a c h a b l e r e c t i t u d , de d i g ­
n í s i m a y h o n r o s a r e p u t a c i ó n , u n m a e s t r o i l u s t r e 
v respe tado , no podemos n i debemos pasar en s i ­
l enc io censuras que se le d i r i g e n s i n m o t i v o , sos­
pechas que h á c i a su c o n d u c t a p o l í t i c a se conc iban 
s in r azon . 

Y la e spon tane idad y l á i m p a r c i a l i d a d de nues ­
t r a s apreciaciones de hoy no pueden ser pa ra n a ­
die sospechosas. Y a lo ve La Política. Noso t ros es­
t a m o s hoy apar tados de l Sr . Rios Rosas; noso t ros 
l a m e n t a m o s e l p a t r o c i n i o que d i spensan su p r e s t i ­
g i o y s u a u t o r i d a d á u n g o b i e r n o que no lo m e r e ­
ce, p o r q u e , á pesar suyo , no es n i puede ser m á s 
n i m é n o s que u n a s i t u a c i ó n t r a n s i t o r i a é ineficaz 
pa ra l l e n a r u n pe r iodo i m p o r t a n t e de nues t r a v i ­
da p o l í t i c a . Pe ro , sean cua l e squ ie ra su especial s i ­
t u a c i ó n y las condic iones de su benevolenc ia pa ra 
c o n u n a s i t u a c i ó n d e t e r m i n a d a , a l l í donde p u e d a n 
ponerse en t e l a de j u i c i o , s i q u i e r a sea por u n m a l 
g u i a d o e s p í r i t u de t emeroso afecto, l a consecuen­
c ia p o l í t i c a de l e m i n e n t e h o m b r e de Es tado , que 
hace de e l la s u m e j o r t i m b r e , y que nos l a h a e n ­
s e ñ a d o s i empre como u n nob le e j emplo , a l l í es ta­
r e m o s con todas n u e s t r a s d é b i l e s pero sinceras 
fuerzas , pa ra defender, c o n respe tada pe r sona­
l i d a d los fueros de la r a z o n , del t a l e n t o y de l c i ­
v i s m o . » 

son a v e n t u r a d o s . L a v i s i t a d e l Sr . Pacheco tiene 

l a e x p l i c a c i ó n s e n c i l l í s i m a de u n ac to de co r t e -

sania . 

7*El Pensamiento Español cree que u n gab ine te I s -
t u r i z s u c e d e r í a a l a c t u a l como m e d i o de p repa ra r 
o t r a s i t u a c i ó n m á s d u r a d e r a , pero La Correspon­
dencia d ice que es ta vez E l Pensamiento Español se 
e n g a ñ a c o m p l e t a m e n t e . 

. 
E n l a Bolsa de h o y quedaba e l consol idado á 

54-05 c. y 54, p u b l i c a d o . 
E l d i f e r i d o á 49-90, 8 6 , 80 y 85, p u b l i c a d o . 
L a deuda de l pe r sona l á 29-90, no p u b l i c a d o ; á 

p lazo, 30-05 c. y 29-95, fin co r . ó v o l . 

ULTIMA HORA. 

C O N G R E S O . 

Sesión del dia 14: de Noviembre. 

A b i e r t a á las dos y m e d i a de l a t a r d e , b a j ó l a 
p res idenc ia de l Sr . R ios Rosas, se l e y ó y a p r o b ó e l 
a c t a de l a a n t e r i o r . 

E l Sr . Mena y Z o r r i l l a , d e s p u é s de p e d i r l a lec­
t u r a de l a r t . 39 de l r e g l a m e n t o que hab la de a l u ­
siones personales , y l e í d o p o r u n s e ñ o r s ec r e t a r i o , 
p i d i ó la p a l a b r a p a r a c o n t e s t a r á a lus iones pe r so ­
nales que se le h i c i e r o n en l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

E l Sr . P res iden te m a n i f e s t ó que en e l d i a a n t e ­
r i o r se h a b í a n hecho a lus iones y d i r i g i d o frases 
fuera de l a c u e s t i ó n , y que c r e í a " q u e unas y o t r a s 
d e b í a n con tes ta r se cuando se c o n s t i t u y e s e e l C o n ­
greso y se en t rase en los debates p o l í t i c o s . 

E l Sr . M e n a y Z o r r i l l a d e c l a r ó que no t e n i a i m ­
pac ienc ia , y que aca tando l a i n d i c a c i ó n d e l P r e s i ­
dente se reservaba e l c o n t e s t a r pa ra cuando e l 
Congreso se c o n s t i t u y e s e , á pesar de que e l r e g l a ­
m e n t o le daba e l derecho de c o n t e s t a r desde l u e g o ; 
y t e r m i n ó po r i n d i c a r a l Sr . P r e s i d e n t d l a c o n v e ­
n i enc i a de que en los del a tes ac tua les no p e r m i ­
t iese á los oradores sa l i r se f u e r a de l a c u e s t i ó n . 

Se e n t r ó en la ó r d e n de l d i a , sobre e l d i c t á m e n 
de l a c o m i s i ó n r e l a t i v o a l a c t a de L u g o , y e l s e ñ o r 
M é n d e z V i g o se l e v a n t ó á i m p u g n a r l a . 

SECCION RELIGIOSA. 

A u n q u e c o n m o t i v o de l a v i s i t a hecha ayer p o r 
e l Sr . Pacheco a l duque de V a l e n c i a se h a n v u e l t o 
á a v i v a r los r u m o r e s sobre i n t e l i g e n c i a s en t r e es­
t o s personajes , noso t ros creemos que ta les i n d i c i o s 

SANTOS DE MAÑANA. San Eugenio L, arzobispo 
de T o l e d o , y San Leopoldo. 

FUNCIONES DE IGLESIA. C u a r e n t a h o r a s en l a 
de .monjas Mercena r i a s de San F e r n a n d o , donde 
por la m a ñ a n a h a b r á m i s a m a y o r y s e r m ó n , y p o r 
l a t a r d e c o m p l e t a s , l e t a n í a , sa lve y r e s e r v a . 

T e r m i n a l a n o v e n a de l a V i r g e n d e l Consuelo 
en la p a r r o q u i a de San L u i s . A las d iez s e r á l a 
m i s a so lemne . 

L a c o n g r e g a c i ó n d e l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
celebra sus e je rc ic ios de i n s t i t u t o . 

E n e l o r a t o r i o d e l O l i v a r se p r a c t i c a r á po r la t a r ­
de, á las c inco , e l obsequ io m e n s u a l a l g lo r i o so 
San L u i s Gonzaga . 

S igue c e l e b r á n d o s e p o r l a noche l a d e v o c i ó n 
del mes de las á n i m a s de l P u r g a t o r i o , en I t a l i a ­
nos, en San I g n a c i o , en e l C á r m e n Calzado y en 
Santo T o m á s . 

SECCION COMERCIAL. 

B O L S A D E M A D R I D . 

Cotización del día 13 de Noviembre de 1863. 

FONDOS PÚBLICOS. 

T í t u l o s de l 3 p o r 100 c o n s o l i d a d o , p u b l i c a d o , 54. 
T í t u l o s de l 3 p o r 100 d i f e r i d o , p u b l i c a d o , 49-90 

y 85; á p lazo 49-90 y 8 5 , fin cor . v o l . ; 50-15, fin p r ó x . 
v o l . 

D e u d a de l pe r sona l , no p u b l i c a d o , 29-95. 
D e u d a m u n i c i p a l de sisas d e l a y u n t a m i e n t o de 

M a d r i d , con 2 1/2 de i n t e r é s anua l , no p u b l i c a ­
do, 56 d . 

Obl igac iones m u n i c i p a l e s a l p o r t a d o r de á 1,000 
reales, 6 po r 100 de i n t e r é s a n u a l , no p u b l i c a d o , 
94-80. 

A c c i o n e s de ca r r e t e r a s , e m i s i ó n de 1.° de A b r i l 
de 1850, de á 4,000 r s . , 6 po r 100 anua l , no p u b l i c a ­
do , 101-75. 

I d e m de á 2,000 r s . , no p u b l i c a d o , 102. 
I d e m de l . 0 d e J u n i o de 1851, de á 2,000 r s . , 

pub l i cado , 100-50. 
I d e m de 31 de A g o s t o de 1852, de á 2,000 rs . , n o 

p u b l i c a d o , 99-25. 
I d e m de 9 de M a r z o de 1855, p roceden te de l a de 

13 de A g o s t o de 1852, de á 2,0i)0 r s . , no p u b l i c a d o , 
97-50 d . 

I d e m do 1.° de J u l i o de 1856, de á 2,000 rs . , no 
p u b l i c a d o , 99-70. 

I d e m de obras p ú b l i c a s de l .ü de J u l i o de 1858, 
p u b l i c a d o , 99-95. 

P r o v i n c i a l e s de M a d r i d , 8 p o r 100 a n u a l , no p ü 
b l i cado , 103-50 d . 

I d e m del cana l de I sabe l I I de á 1,000 rs . , 8 p o i ' 
100 a n u a l , no p u b l i c a d o , 112 d . 

Obl igac iones d e l Es t ado pa ra subvenc iones de 
f e r r o - c a r r i l e s , p u b l i c a d o , 99. 

Acc iones de l Banco de E s p a ñ a , no p u b l i c a d o , 
222-50 d . 

A c c i o n e s de l a m e t a l ú r g i c a de San J u a n de A l -
c a r á z , no p u b l i c a d o , 68 d . 

A c c i o n e s de los f e r r o - c a r r i l e s de L é r i d a á Reus 
y T a r r a g o n a , no p u b l i c a d o , 80 d . 

Obl igac iones de i d . i d . i d . , no p u b l i c a d o , 90 d . 
CAMBIOS. 

L ó n d r e s á 90 d ias fecha, 49-80. 
Pa r i s á 8 dias v i s t a , 5-17 p . 

ESPECTÁCULOS. 
TEATRO REAL. A las ocho y m e d i a de l a noche . 

— L a Sonámbula, ó p e r a en t r e s ac tos . 
TEATRO DEL PRÍNCIPE. A las ocho de la noche . 

— E l mundo por dentro.—Baile. 

TEATRO DEL CIRCO. A las ocho de l a noche.— 
E l nueco D. /?W;Í .—Baile.—¡Pobres mujeres! p ieza 
n u e v a . 

TEATRO DE VARIEDADES. A las ocho y m e d i a de 
l a noche .—Za oración de la tarde, d r a m a en t r e s ac­
t o s . — E l maestro de baile, comed ia en u n ac to . 

TEATRO DE LA ZARZUELA. A las ocho de l a no­
che.—Llamada y tropa.—Anarquía conyugal. 

TEATRO DE NOVEDADES. A las ocho de l a n o ­
c h e . — E l d r a m a n u e v o en es ta co r t e , en verso, nd 
cua t ro , actos y u n p r ó l o g o , t i t u l a d o Don Juan de 
Serrallonga, ó Los bandoleros délas Guillerias.—La co­
queta, ba i le . 

TEATRO DE LA INFANTIL (s i to en l a P l a t e r í a de 
M a r t í n e z ) . — L a t e r c e r a f u n c i ó n de l a Academia In­
fantil t e n d r á l u g a r e l d o m i n g o á las c u a t r o y m e ­
d i a de la t a r d e , p o n i é n d o s e en escena la zarzuela 
n u e v a en dos actos t i t u l a d a Las diabluras de un Don 
Luis y e l j u g u e t e Los hombres con chichonera. 

ELÍSEO MADRILEÑO (salones de i n v i e r n o en e l 
c i r co de P a u l ; . — O r a n bai le e x t r a o r d i n a r i o de m á s ­
caras para m a ñ a n a d o m i n g o , de n u e v e de la noche 
á las dos de l a m a d r u g a d a . 

P o r }a t a rde , de t r e s á s ie te , celebra su r e u n i ó n 
de c o s t u m b r e l a n u e v a sociedad de bai le Apolo. 

PLAZA DE TOROS.' E n l a t a rde de m a ñ a n a d o m i n ­
go se v e r i f i c a r á vsi e l t i e m p o no lo i m p i d e l a se­
g u n d a c o r r i d a de n o v i l l o s , con moj iganga , ' t o r o s 
de m u e r t e , n o v i l l o s pa ra los aficionados y fuegos 
a r t i f i c i a l e s . • 0 

L a c o r r i d a e m p e z a r á á las t res y m e d i a en p u n t o . 

Editor responsable: D. MANUEL MARTÍNEZ. 

Madrid: 1863.—Imp. de M. Tello, Preciados, r* 
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El Reino. - Sábado 14 de Noviembre de 1863. 

S E C C I O N D E A N U N C I O S D E E L R E I N O 

S e r e c i b e n e n l a s o f i c i n a s d e l p e r i ó d i c o . C a l l e d e P r e c i a d o s , n ú m . 5 7 . y e r i 

C o m i s i ó n C e n t r a l d e A n u n c i o s , c a l l e d e l a M i s e r i c o r d i a n ú m . 2 : 
la 

La grande estensiun que acabamos de dar á nuestro diario^ nos permite ofrecer f malmente 
á los anudantes habituales y á los qu^ deseen valerse de este medio de publicidad, la mayor 
exactitud en la inserción de los anuncios, cosa que no siempre nos era antes posible, por 
grandes que fueran nuestros deseos, á causa de la falta de espacio con que luchábamos. 

Removido aquel obstáculo, las sociedades, las empresas y los parlicuíares que quieran 
anunciar > E l R e i n o , con tino y oportunidad, iínit íUdo en e4a parte lo bueno de ios estran-
jeros, coaoc rán prá -ticamente las ventajas de la publicidad en un di ido de ias condiciones del 
nuestro y cuya circulación se verifica principa'mente eotre las clases 'mas acomodadas de la 
sociedad. 

Bien podemo asegurar á los anunciantes sin temor de inducirles á error, que los réditos del 
Los anuncios estranjefos no se reciben sino por conducto d 1 señor don C. A. Saave ira, en 

pequeño capital invertido en los anuncios de este periódico, han de ascender á un tanto nnr 
fabuloso. Y por lo referente á la conveniencia de anunciar en periódicos de la naturaleza 
es tan evidente que no necesita probarse. e^ 

Por lo que toca á los precios variará el tipo con arreglo al número de inserciones d 
anuncio y á los caractéres de letra que el anunciante d-̂ see emplear, para lo cuai se cuem!̂ " 
una gmn variedad; pero siempre serán módicos en eslremo, puesto que E l Reino mas Q %: 
lucro aspira en esta sección á favorecer el desarrollo de las sociedades, del comercio 1 

, industria. * 
Los -Hiuncios se reciben en la Comisión Central de Anuncios, calle de la Misericordia 

mero 2, j en la administración de E l Reino^úie de Preciados, núm. 57, 
Pari^, rué de R chelieu, número 97. 

VA RES-CORREOS DE A. H W \ COIIPAS 
| DOLORES D E RIÑONES Y REUMATISMOS 
M&.Gun eu «cuarenta y och" horas» con 6= TÓPICO QUENTIK, farmacéutico en París, rué du Pas de la 

LINEA S A L I D A S D E C A D I Z 
PARA SANTA CRUZ, P U E R T O - R I C O , SAMARA 

Y LA HANA 
i.odos los dias 15 y 30 de cada mes. 

Vapores grandes y de marcha sobresalicüte, con elegantes y espaciosas cámaras y trato esmerado. 
Han hecho !o? shuientr-s tres viajes, les ma-. rápido- conocidos. Cádiz á la H ttoapa mij)íeaiii1o 30 horas 
en las escilas, en 17 di&s, i2 hora-. Habana á Cádiz en 15 dias, 5 hor.̂ s. Habana á Vk;o en 13 dias, 
20 hidras. 

Cádrí á la Haibana, 1/clase, pesos fuertes 165.-2." clase, pesos fuertes ilO.—3.* clase, pe.40 
fuertes 50. 

S A L I D A S D E A L I G A N T E 
Para Barcelona y Marsella, miércoles á las 11 de la mañana. 
Para M-álaga y Cádiz, sábados á la misma hora. 

y 
De Madrid á Barcelona, 1.* clase, reales vellón 270.—2.a clase, reales vellón 180.-- 3.a clase, rec 

es vellón HO. 
Arroba Por 10 

castellana kilógrs. 

MÍC J, núm Í5, on París.- - Vintas m lî paña, por meuor, Cal ieruii, Príncipe 13;Escolar, plaza del An-
En prcvimifcs-, los larn icémicos depositario de la Exposición Eblráijieí?. (Aj. 

OPRESIONES A C T M I A C NEVRÁLGIAS 
m , CATARROS. £ S L * 3 M B * ' £ * & IRRITACKÍN DE PECHO 

INFAJLIBLEf iUSaiTB A L - I V I A B O f i Y C U R A D O » . 
ASPIRANDO el humo, este calma el sistema nerrioso, facilita la expectoración., 
y favorece las funciones de los órganos respiratorios. — P A R I S , J . E S B M C , 
e a l l e 4* A m a t o r d a m , O , K a M A D R I B , E x p o s i c i ó n e » » r M * | * r » . 
mmil» M A y o r . « O . Bsijate la Siguiente Firma en cada Cicarnto. 

M O L L m E D O Y C O M P A Ñ I A 
DOCKS 

ALMACENES GENERALK < DE DEPOSITO 
Depósito general de comercio. 

Cre ídos y construidos í i n vi lud y con sujeción á la ieyde^d 
julio de 18(32 y real orden de 21 de agosto del mismo r 
y 21 dej dio de 1863. 

LINEA D E L 
MEDITERRÁNEO. 

I'AP.IS 
las Sfe-Anno, 

IM premier. Spíabsíias pot la Scabemia t¡t itttbicina t¡> isatis 

PAiUS 
Rué J{e-.:ln>w, 29. 

au premier . 

DROGAS. 
CURTIOOS, 
FARDARIA. 
LANA sucut dé la estacícn de MADRID al muelle de B A R C E L O ^ . 

De domicilio BARCELONA á domicilio MADRID. 
Rs. 

» 
n 

4.73 
5 .20 
5 50 
4 » 

Rs. 4.|3 
» 4.52 
» 4.79 
» 3.48 

HARINAS —Da ESPINOSA, MADRID, VALLAÜOLID y otros puntos de Caéti'lá al muelle de Bar­
celona á precio,; reducidos. 

El tra porte se i.-ace en el'ihisrao tiempo y bajo hs mismas condic¡o..es quñ hasta el preíente. 
Informarán sobre precios de otros artículos, pasages, etc., entre Madrid, Marsella, Barcelona, !::3 

cante, Málaga y Cádiz. En Paris, D. C, A. Saive Jra, ^7, .rue de Biehefieu. 
. Despacho central de loa ferro-carriles y D. Julián Moreno, Alcalá, 28 y 30. (R.) 

C U R A P R O N T A Y S E G U R A D E L A S E N F E R M E D A D E S C O N T A G I O S A S 
TRATAMISRTO FACIL DE SEGUIRSE EN SECRETO T i DK TIAJAWDO-

ATESTACIONES de los Sr« B i c o r d , cirujano e« gefe del hospital du Midi, miembi» de la Aeada-
mia de Medicina; R o s t a n , profesor de la Facultad de Par», aaedico del hospital de la Salpétriér«j 
C n l i e r i c r , cirujano en gefe del hospital du Midi, miembro de la Acadenia de Medicina; D e « r o « l l e « , 
cirujano en gefe del hospital militar de Val-de-Gráce, encargado del serrlcio de las enfermedades conta­
giosa»; s ^ g a í a * . profesor «ie la Facultad, miembro de la Academia de Medicina, etc., etc., de las 

cuales resulta que las CAPSDUS-MOTHES se han «tmpleado 
siempre con el mejor ecsito contra las enfermedades conta­
giosas, y que los médicos deberían acojer y propagar este 
tratamiento. 

¿Voía. Para precaverse de las itaitationes, que alonas han 
sido ya condenadas por haber defraudado este medicamento, 
ecsijase la marca de fa rica del margen en la etiqueta de la 
caja , y la firma de MOTHES-LÍHODEOÜX T O . Nuestras cajas 
se hallan en casa de ios depositarios de k Espoŝ cion »> 
traujora y en las principales Farmacias de EsDañ»> 

Médai l le 
d ' h o a n e u r 

d é c e r n í e á 
MT M o l h e s 
le 1? J u í l l e t 

1834.• 

IT 
i i i i | i e r i a i i 

V I A J E D E M A D R I D A P A R I S E N 68 H O R A S . 

VAPORES-POSTAS FM1NCESES. 
Rebaja de 25 por 100 en los precios de pasaje. 

Trasporte de viajeros y mercanciaí. Línea rapidísima, única directa de Valencia á Marsella. 
Saiidas de Madrid uara Marsella por Yaieneia, todos los miércoles á las siete de !a ínañana y 

- edia de la noche. 
De Valencia los jueves á las cinco de la tar ,e. 
Salidas & Madrid para » nn por Valencia, todos los jueves á las siete de la mañanac 
De Valencia los viernes á !a» diez de la • añ;ma. 
Cons.guatar os: En Madrid, Sres. viuda de Nava y compañía, calle de Alcalá, núm. 16.—-En Valen­

cia Sr. D. Emilio Fennaud, plaza de las Barcas, núm. 42, pral. (R. 

ocho y 

• ACAÜEHIA P I L D O R A S 
^ m i s 1 . " * D E I 0 D U R 0 D E H I E R R O I N A L T E R A B L E SAK-PE™B6O 

ESPKRIMENTADAS EN LOS HOSPITALES DE FRANCIA, DE BELGICA, DE IRLANDA, DE TüRQÜIA, ETC. 
Menciones honor í f icas en las Esposiciones universales de NUEVA-YOIiK, 1853, y de PARIS, 1855. 

« De todos lo» medios presentados hasta hoy para administrar el ioduro de hierro en e 
• wtado de pureza, el mejor en nuestra opinión, es el que ha Udo indicado por M. ULANCAUD." 

HIALH B, profesor agregado 6 la Facultad de Medicina de Paris, Farmacéutico del Empe­
rador. {Química apl icada á la t e r a p é u t i c a , 185$, p. 311)). 

Resnlta de los t í t u l o s que preceden, asi como de los numerosos documentos cicnlil icos consigiiados en 
la mayor parte de las obras ae medicina, que estas Pildoras ocupan ahora un liig;ir i i i iportaii tc en la lei a-
péul ica de casi lodos los paises. En eflecto, cubiertas con tina capa r e s ino -ba l sán i i ca , do estreñía lenaldad, 
tienen la ventaja de ser inalterables, sin sabor, de pequeño volumen, y de no fatigar los órganos Jigeslivo>. 
Participando de las propiedades del IODO y del HIERRO, conveuieii sobro lodo en las afecciones flqroltcafi, 
escrofulosas, tuberculosas, cancerosas, la leucorrea, la amenorrea, la a;.')c;iia, etc.; (inalmentc, ofrecen ú los 
prác t i cos una medicac ión de las mas enérg icas para modificar las coiistilutiones linfalicas, débiles ddebi l i ládái . 

Dosis : de 2 á 4 pildoras Por dia. 
NOTA. — E l ioduro de hierro impuro ú alterado es un medicamento inñel y algunas veces 

peligroso. No deberán ser considerados como preparados por el inventor sino los frascos de 
pildoras que presenten un te.lo pinteado reactivo ñjo en la parte inferior del tapon. y la FIKM A 
colocada por bajo de un rótulo verde. — Oesconiiar de las falsificacioiics é imitaciunea. 

üepos i l o general en caja de IU.ANCAHL), /armací/ítííco, callo de liouapurle, .10, 
en Parir..*— Enc i i én t r anse on las principales üol icas de todos los paises Partracínlico, talle de Bonapartt, 40 

AGUA M I N E R A L SULFUROSA 
del estabiecimi^ialo termal de Eogbien á veinte míoutos de París, 
Con esU â ua se curan las eníVrme lades crónicas de la lariaje, tle los brtapuoij de las via>; dijes-

tivas; las enferm ¿dados de la piel, de nervios, uterinas, fifi ílicas y reuraáti .as; las que provitnen del 
temperamento escroful fo y linfático; la lis s y la dehiínlad. 

La caja de 5.) uo'ellas eii Englifin 35 Irs.; de ?0 medias 30 frs ; de 50 cuarlos de botella 25 fran»-
eos Dirigir los reiidos á En l̂iieu les-biins, ó á la Esposicion Eí-tranjera, calle Mayor, núm. 10, Madxid. 
Por menor: Calderón, caite d i í* íncipo, núm 13, y Escolar, p'aziiela .'"l Angel,'núm 7. En las pro 
vincias, en casa de los representa-tes de la t asa Sr.avedr. ¡i 6, 4 y 3 rs. heiella 

En el magnífico establecimiento de Enghien, abierto duraule todo e' año, se reciben tufer/rios de tó­
alas naciones. )A.2013) 

r-'-v- 1 -

Iffa 11 

i-;.; " ; Cuando la tos, constipados y catarros invaden toda 
;ÍS f nidia-, es importante indicar los medios -dopta" 

• •.' •; p.ir los méd'cs prácticos para disminuir, aliviars'1 
' i ; ''^cur r aiíruna de e-tas a eccionê . La pasta pectoral >' 

• . . i.¿Dcí!Hiietais reemplaza ventijosam n̂te las tisanas incó 
modas fastidiosas y de aso Un difícil en los viajes. Basta con lomar dos ó tres pastihas cada vez que se 
va á toser ó espectorar. Esti preparado con estrados de plan'as pectorales. Su sabor es agradable y no 
contien i la menor sustancia opiácea. Paris, rué Saint Ronoré, 2 1 3 . Por mayor, rué tóoütmartre, 18. 

ÍA. 

G o t a y r e u m a t i s m o 
El éxits que hace mas de 30 años obtiene el método del docfor Lav i l l e de la Facultad de Medicin 

de París bi va'ido á su autor a aprobación á?. las primeras notabilidades médicas. 
Este me iicamento consista es l icor y pi ldoras. La eficacia de! primero es tal que bastan Idos ó tres 

cacharadkia-da café f ara quiiar el dolor por violento q ie sea, y las pildoras evitan que se renueven 
IJS atsques. 

Paira probar .¡ue estos rosultados tan r.otables no se di-ben sino á la elección de las sustancias ente-
ramonte erpe< ia'e , debemos consiggar «me la receta ' a sido uubhcad-a y aprob da por el gefe de los íra-
tajos qu ímicos de la Facttllad de Médic ina de Paris, el c a ha declvRúo que es una dichosa asocia ­
ción par a obtener el obgelo que se ha propveslo. 

Estas tfriMtl s ó rece'.ss !i:i!i recr̂ idu, si así puede decirse, jipa sai;.ion ofi -iai. j u-̂ sto que han si lo 
publicadas o* el anuario du 18(12del eiaiaeiiU; pn.fesu Bouchardat , • Í.YOS cli-ic B formularios son con­
siderados con suma juslicl i como un srgundo código para h lóodtmia y fanna. i i de Europa. 

| updat; cxamÍ!;or>e tjudjicn las noticiáis ItfftVr es y ios honroios le»iitíi' ii;os confemdr.? e-; UM Mf-
queño Wlclo,que se halla i-n ios médicaiaenlos antigoi- sos. París, p. r mayor, casa Menier, 37, rué 
Raíate Crnix de la Breto. nerie. M-idrid, por nenor, Cjldírou, PriOeipé, 13; Escolar plaza ¿el *n¿ 1, 7, 
y en provincias los depsc-itarios de la Estostcicn esiranjcra, calle Mayor, núm lo' Precios 48 rs. las 

ûaoras é î ual precií el licor. ' 
toa n S . ^ ¡¿fíS80!^ que defen l0R folletos, se les darán gratis en los depó itos de los n edicaraen-•os pmiéndoles á París en cara franca. (ŷ  1888) 

B E G Í S T Í i A D O R E S 

judicial y especialmett 

V JUSTICIA. 

Y 
semananojuridico-administrfitivo, deseado á los funcionarios 'iél órden 
oií regí.siradoves de la prop edad y á los ndarios, 

ORGANO OFICIAL DEL MINISTERIO DE GRACIA 
FUNDADO Y DHIGIOO 

por 
® O H JÜLIAff M A R I A PAHDO, 

ahogaao del ilustr. Colego de esla corte, con la celsboracion de los iurisconsuilos rnas distinguid 
.ie.l toro español. 

Créa lo ¿¿fe periMico hace mâ de un año, cuan lo sa pi' obraba el p'an'eiuuieuto de las importan 
tisimas .eŷ s Hipotecam y dei Notariado, su obj !t. principal no ss otra que cooper.¡r á su mas fácil 
ejecución y server da gma a! Rt̂ giPlradOir de la propiedad, ¿1 juez, al Notario v al propietario en medio 
de lasd Gculhdis que necesanamonie hibia de probucir el cambio de un antipno sistema áotrj, que 
iiittcduce muy grandes y trasceudeotales inolific icio.r.s en la manca d». ser de 'a propiedad. 

Comj ennr.:e:i<. eo sus colum es, y se pub'ican :ucesivamti te con la rebida numericion, las, reso-
iu iones qu« lia ditado ladire cioiigoiier.il dél K-i-iro sobre inteligencia de las thsp s clones dudo-
>afea su ap.-.cacKm, el oonocimienlo de ellas no solo intaresa á los erra-gados inmeduiamente de 
aplicarlas, sino a los propietarios qui quieran saber p-..r sí propios las ionoractones imporlantes que 
resp-cto á sus pro îedádes y li ca; esiabiece las novísima legislación. 

Ademas de esu-, psr<i fdrnfíar una seie ta l.ib'.'otici hlptíífcaria . publica las obras mas célebres y 
de mes utilidad para el e ludio dees a mat-r.a. La qué íftoW se da 8 luz, de la que hen salí lo yacer-
ca ue 400 páginas, es un résúrtietí con los testos d : todas \'gi ItyéS Hip .tjcar-as estran)era?, que sé adi­
cionará con ja es i-P ñola , aña loa y corneirada con ¡as resoluciones oficiales. 

Se publica este, perióh» to$¡ü losj'iéves en un pliego de 16 páginas demarca española le e«me-
rá a nnp.e icn, a los {ífticiás de 20 rs. por u i tnm ,lrei así en Madrid como en provincian; 38 r-. por 
amiio ana, y 70 ¡or ano y se ad loten sus •ncioiie tn li admiuist radon, calle délas Huerta.'. 28. 
p.i:.c;p-al, y tú las principales Imieras. j 

depósito g neral, podemos ofrecer á los que nos lunrea coa su confianza las ficilidddes y«n( • e 
guíenles. ' I,JÍSil-

1. a El dueño de la mercancía puede tenerla en el Depósito durante dos año; sia saftsh 
rechos de entrada, ni ñus gastos que los que señalaa las tarifas segan su ciase y división. 'Je" 

2. a A la espiración de los dos años puede reesportarlas fuera de la península, libres de derecL 
como vi' ieron y permanecieron íiasta â uel dia. ' 

3 a Si prefiere dejarlas en Españi, habrá de silisfacer los derechos señalados en «lanM A. 
Aduanas, 

Estas son las ventajas del Depósito general. 

Son las de los Doks: 
1 a Hacerse cartio de los buhos en el muelle del puerto de arribo en la Península, de sucarnm. 

ferro-carril, su doscarg i á la llegada á Madrid y pago dd los p irtes, dando para su pâ o un [ilaio def. 
dias al i'BiniWdle 

2.a A>egurarde incendios la mercancía. 
3 a Agen ciar su venta ya en Madrid ya en provincias, encargándose en este úllirao caío del m 

cobranza y reerrbolso al dueño. 
ABVERTENCIA8 GENERALES. 

1 .a Las consignaciones al Depósito general serán declaradas y vendrán rotuladas; 
Depósito general de comercio. 

Moliineüo y eompafda 
MADRID. 

Las tarifas, reglamentos y demás documentos esplicativos de ambos establecimi'nlos, se íactoi 
quien los desee, en su leeal. Carretera de Valencia, núm. 20, y en la oficina central,calle dePr-1 
número 4. (Doks.) 

A B L A H D 
TINTE PARA E L P E L O Y LA 

La corteza del fruto de! Baülah, que sirve en la India para obtener un tinte del mas bebD'grc 
indeleble, entra también en la composición química que tiñe el pelo de una manera permanenie Propii-
mente hal lando no le tiñ i de UQÚ sustancia estraña, sino que operando á través de os poros deuw 
apilar, product una reacción vivificante que restabl ce el matiz primitivo del pelo, y re eneuu 
scustancia colorante, perdi la ó debilitada p»r los años ó los padecimientos. . 

Así es que el Bablah de la Ind ia \¡o tiene nada de nocivo, no desorganiza el cutis,ni e raancM, • 
ensucia el limzo. y antes por el contrario ayuda á la conservación y desarrollo del pela d ndole ffis! 
brillantez y ílexibibdal. Nn es una composición metálica como la mayor parte de los tlnesmaí en li 
one, cualquiera que sea la denominación con que se disfracen solo contienen nitrato -ie plata 6™K 
di i infernd diluí.ia en agua, yu-tancia que si-ve en cirujía para cauterizar, y daños1, perconsigu 
como cosínético de tocador. , w 

El Bablah de la I n d ' a e.*; un líquida, solo qu?, se«un las veces que se aplique con un peine. e 
so, produce mmediatamenle el matiz d>il color que se quiera, desde el rubio claro bas'ael c8S,an0 
ro, el negro azabache mas subido, lo mismo de dia que de noche, ai aire libre que dentro reí 
bitac on. (-.. 

La comisión de venta del Bablah hace cuatro años se halla establecida en la CaTera oe ̂  ^ 
nimo, núm 20, almacén de Mfrquerio. Tanbien se vendo en la peluquería de Câ row, cane 
Montera, núm 24, 

2 0 BEALES 

¡|t3N ÉLEMEDIO P A R A L O S D O L I E N T E S ! ! 
U N ; Ü K N T O n o i x o w A Y . 

Con'a posesión de esto remedio todo individuo puede ser el cirujano de su familia. Si la esposa ó 
os unos se ven atacados de erupciones cutáneas, úlceras, tumores, inflamicion-s, infarciones délas 
glándulas, as'na, asi cumo cualquiera otra afección esterna, son curadas por el uso de este ungüento 
que al cabo de poco tiempo estirpe radicalmente la causa del mal. 

FÍSTULAS, HEMORROIDES. 
Las curas que este ungüento ha verificado en casos de ulceras inveterada.-, y que habían resi tido 

8 la a-hcacion de todo o:ro meiicamento, â í como de hemorroides y lí.lulas, no tienen número, Y son 
tan notorias en todos os países del mun o, que ningún esfuerzo podría sei suficente para dar una 
ideajl* su inmensa cantidad ni la dil̂ rencia de íaractéres que ellas presentaban. Basta decir que «íte 
ungüento vo ha sido mnea aplicado sin obtener una curación innriediata y radi. al.; 

MAGNÍFICO RfcMEDIO CASERO. 
Tcdâ  esas enfermedaJes á que son.t.n propensos los niños, t.ies como llagas en ¡a raheza, man-

cnasen la piel, lombrices, sa pnll.dos, granos y todo género de erupciones cutáneas, se curan pron'a-
men-e por el uso de este unguent). Cuando so trata de enfermedades del hígado debe trotarse aiíiu-
dantemente con est1 remedio el vientre de su lado derecho. 

H ungúenln Holloway es efic cisimo, especíalm-nte para las sUuientes enfermedades: 
Hultos> '̂"«rmedadeí del Inga io Inflamaciones inle:iias y Males de ios ojos, 

íi PRIVILEGIO DEL 

POLVOS 

60BIERN FRAS© 

5 LMLi V ^ A ^ . V ^ ' d e ' O o ^ 
Habiéndose heidio varias falsificaciGnes de los verdaderos y arcedilados polvos deiitilnc0* JJ^ gt 

sa a d v i e r t e a l Düblíco para que no s.-a sorprendido, que desde este día todas las cajas de l w 
levarán o t r a eti peta con lis a rmas de Francia, igual á a de este anuncio, y la firma 
este e s c r i t o . ei 

•) hayan sido por mayor para volver á vender, los podrán cambia ^ 
JÜ ia nueva c o n t r a s e ñ a , para que los compradores no duden q 

Calambres, 
Callos, 
Cánceres, 
Cortaduras, 
Enfermedades del cútis, 

— de las articulaciones, 
Erupcionesescorbjtijas, 
Fístulas, 
Frialdad ó falta de calor 

en las e>tremid,des. 

esternas, 
Gota, 
Lamparones, 
Males de las piernas, 
— de los pechos, 

Quemaduras, 
Reumatismo, 
Supuraciones pútridas, 
Tma, 
Ulceras en la boca. _ — w w m u m c » , — uo ios pcciios, u lceras en ia ouca. 

Ese ungüento es elabomm bajo la î pecemn personal del profesor Hollowav, y cada h le va 
acompañado de una mslruccion pernal impresa en español, que csplica el modo de hacer uso 

Se vende en el estabiecimiento general dol profesor Hoilowáy, 244 Stra.d, Lócdres. 
En Madrid en las pr.ncipales boticas. 
En provincias, en todas las boticas y droguerías de mas importan ia. 
Los precios da venta son, 7, 18, y 28 rs cada caja cuu proporción á su tamaño (A.) 

Los compra lores qu 
pósito cential} or oinx 
timos. 

Continúa el desp r menor á 4 rs. caja, y por mayor se hace una considerable rao j 
Se espide a pror , lestranjero. 

î *p e por mayor y mecor en provincias. 
Cádiz, u. Picola rtey, vrio, i0.—Sevilla, D. Manuel Arcspeger, 

Sierpes, 88, perfumería del Talismán.- Bitrcelona, D. Antonio Torres, 
Ramnia, 23.—Valladolid, D. Miguel de Sada, Santiago, 31, al Ramillete 
Europeo. —Pamplona, D. Mañano Biardo y Sa z, calle de Mercaderes, uú-
mer 11, Irente á la Ch^pitela. 

Se dirige U (-orrespondencia al depósito central de España, Reígon, 
calle de lá MonUira, núm. 8, entresuelo, Madrid 

en »' 

GAl.EKU Füi'dOltAFICA DE J. 

U U Di M C I P . W R E S 
DON AGUSTIN AGümfU: Y 

oficiales de a dire cu n gt-neral de ĉ ntr fcucione; 

por 
I O N S A N T I A G O S A L G A D O , 

., Tcr era ed cion — Be:omenda l:i ñkpreiA 
adquisición de ê e bb o (cuv» c.-si-- es de hbíÉiO e i la; connias -i unid-a es) «om útil y .v.n n 
para fujiitos ti neo ínt. <ven-ioii en ia - cobranzas de cu Irdmcsf.r.Cí y así ladw hs do.* v rvvc ai 
nes en tres t> eses, a aha ue Ihcrse uin nueva icimn-c i-:i de. lie» • MA.NÜAL, qim ^ „,:;"„ 
rara 'os que quieran opta - á las recaudación, s varantes ror m dio Sk lis licitaciones ó . sori- do 
b. a as f s as. 

Se vei de á 12 rs., lo mismo Éfa Madrúi que en provírcî s, en las ofic nos de «La Ronca a ca la 
SJS (j0,riiSlü:i Ceulral d;i Anu^-os, Misericordia, 2, y tn todas ^ adminislracioñes ¿ la 

Los pedidos se dirigirán al administrador de dicho periódico, acompañando librarza en la mteli 
cía de que se rebajará un 10 por 100 á los que tomen diez ejemplares ' 

calle Mayor, número 39. ¡ic0 ¡utelí̂  
Se bscen toda clase de fotografías con arreglo á los últimos procedimientos. •! Ĵ uJicioD65 n 

«ue guste honrar su galería, puede estar seguro de obtener un retrato con todas las c 
•.'iriaa • . .wir ÉO*0 hscsr 

n .. 
; s a -
'c o 
a ble 
el: 

las 
Ha­
cen-

•.arias. 
El Sr. Martí cree que el mudo de corresponder á las personas que le lavorecen as 

adelantos, sin alterar nunca u precio de costumbre. Este o r«. 
De tarjeta 30 
Una docena 70 
De busto 40 
Una docena 90.J 

L ^ f de nayor tnmaño.'Io mismo que hs grupo?, i p rec ios conveDCicna iey . _ 

G E A S ANTIBLENORRAGICAS DE D l í N A J J j J 
INT.DELHOSPbtVEWEREGSDEPARIS -2; P R E M I O ^ " ^ ^ ¡ ^ 

l \ ¥ I X < I O \ C I K V I I V A \ » , « E S E B ^ A i ^ / ^ 

lnfaUbla, cura rápidamente,.^ i t lore t , loa Oajoa conugloaoió n V . " ^ . ^ A ^ i ^ V a R l á , r » * ' ' r * ^ 
toMaica, afciMMtMM, fortifica loa itgaaealoa, 1Mpmvrada em*Vi»Uf aliartcWn- r M J ~ " _ l Auge l , / ' 

toposa , itt Mamiu, sr. La ucón, Principe, 13, fy Sr. E^.lar, plazuela 
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